
4.a Série - Tomo X N.O 7 

'BOLETIM DA REAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITtCTOS CIVIS t ARCHtOlOGOS PORTUGU[I[S 

~ PINTURA NO REINADO DE D. AFFONSO V 

o reinado de D. Affon o V foi um dos mai longos (1 <13 -1481) 
e chmmte os scus 43 anuos não deL"\:aram de flort· 'ccr as lctras, ru 

artes, a industri.'l.s, . embora a tranquillid~dc geral do puiz, compromet­
tida por vezes dc um modo bast.'Ulte grave, não pe1'mitti . e o eu 
pleno desenvolvimento. 

Fallecido D. Duarte surgiu logo a mais deploravcl di cordia por 
causa da l'cgencia e tutorL-L do scu nccessot', tão mcnino ainda. A 
rainha mãe sahiu violenta.da do reino, abandonando ao infante D. Pedro 

a tutclla e educação de seu filho. O regente cxerceu com firmeza e 
tino o poder que lhe fôra confiado, mas não oube debellar os odio 
e illtriga dos eu emulos, que não tardaram eru acirrar o animo do 
jovcn rei contra o 'pae de sua espo a, que tão correct.'tmente havia 
depo ,to na suas mãoc o governo. A bata~ha dc Alfarrobeira, uma das 
paginas mais lutuosas da nossa hi toda, foi o miseravcl de fecho 
d'es, c drama cortezão e familiar, cm que a perfidia foi O principal 
agente. 

Em 1457 pa.rtiu EI-Uei para a conquist.'l de Alcaccr em Africa, 
renovando em 1471 a ua cmpreza com destino a Arzilla e Tanger. 
Os trillmphos alcançado na l\Iauritania incitaram-n'o talvez nos seu 
impetos bellico os contra 11 Hespanha, mas a inva ão no reino. dc 
Ca tcUa foi corôada de um succc o bem. differente . .A. dcrrota de 
Touro fez murchar os louros do vcncedor de Al'zilla. 
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Nos intervallos das luctas intestinas e das guerra extranhas, o 
descobrimento marítimo proseguiram na sua ma.rclk'1. pertinaz, ainda 
que morosa, effectuando-se algmuas expediçõe' ás Canarias e não ces­

sando o percur o da costa africana. A pirataria, que infestava então 
os mares, obrigava por vezes as nos as armadas a fazer preparativos 
mais serios a fim de reprimir a audacia dos corsaúos francezes, inglezes e 
de outras nações. No interior, as rixas entre bandos e parcialidades 
de diversos fidalgos eram frequentes, assim como eram frequentes tam­

bem os disturbios popu1ares, como os assaltos ás judiaTias, ma' estes 
casos quasi se podem considerar como violentas occorrencias policiaes 
dos nosso dias. 

Apezar de tudo isto, a nossa CÔrte n'aquelie tempo foi uma da 
mais polidas da Europa, como ba'staria a demonstral-o O vertiginoso 

conjuncto de festas, tão numerosas como variadas, que se realisa~'am 
em Lisboa para celebrar os esponsaes da infanta D. Leonor, impera­

triz da Allemanha., Infelizmente não chegou até n6s nenhmD quadro 
ou miniatura representativos do espectaculo, ou antes serie de cspecta­
cujos, ,que deslumbraram os olhos dos natumes e forasteiros. Tantas 

justas e torneios, tantas cavalgadas, tantos festins, tanta representa­
ções, tanta, riqueza de vestuario e de adereços, haviam de occupar ne­

cessariamente um grande numero de artistas e artifices de divcrsa 
especie, no recortar dos trajos, no pintar dos emblemas, no cinzelar 
da taças, no brunir das armadw'as, no reger das danças, no instrumen­

tar das musicas e dos cantos. 

Algtms monumentos da época revelam-nos quanto a pintura foi 
cultivada e tida cm estima. Entre os manuscripto ilhuninados merece 

apontar-se a ChTonica de Guiné, ornada com o belio retrato do in­
fante D. Henrique. Este mesmo retrato apparece num dos quatro 
magnificos paineis de tabua< que estão hoje num dos vastissimo cor­
redores do palacio da Patriarchal, antigo mosteiro de S. Vicente de 
Fóra. O assumpto d'estes quadros ainda não estc1. decifrado, mas pa­
recem representar actos ou solemuidades de qualquer confraria ou 
corporaçã.o religiosa, não clerical ou monastica. O estudo da sua pro­
cedencia ajudará por certo a determinar a ' sua significação rustorica. 

Como quer que eja elles são de inapreciavel valor} cheios de figuras 
expressivas, copiadas do natural, verdadeiros retratos. Se fô se po sivel 
'obre cada uma d'aquellas cabeças pÔr o nome da personalidade a que 

pertencem, ter- e-ia a mais brilhante galeria ethnographica do seeulo XV. 
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Os documento contemporaneo indicam-no bastante illumina­
dores e pintores, sendo hoje difficilimo fixar a importancia de qualquer 
d'oUes, por isso que não nos é dado saber quaes foram e onde eri .. tem 
a obra que exeeutaram. No eonvento da Cartuxa lU Evora, tra­
balhou, por exemplo, um Affon o Gomes, mas logo por iruelicidade de­
f'appareeeram os trabalho d'e. te pintor. É possivel, porém, que em ul­
toriorc pc quiZas no cartorio. principalmente das corporações' reli­
gio a., e venham a encontrar elementos, que ajudem a resolver alguns 
problemas, que nos parecem hoje in ·oluveis. 

orno remate a e tas breves con iderações, darei agora uma lista, 
cxclu ivamente nominal, dos pintore do reinado d D. Mon o V, de 
que tenho conhecimento .. 

Affonso Gonçalvcs-1451. 
Affonso Pires-1478. 
Alvaro Gonçalves- 1460. 
Alvaro de Pedro-J450. 
Antoninho (Me '1re)-1430. E de crêr que a lia existencia e 

prolongasse até ao reinado de D. Affonso V. 
Antonio Florentim-1439. 
Antonio de Moralles-1475. 
Fernão Cerveim-147 . 
Fernão Lisboa-147l. 
Gonçalo Anes ou Eanes-1450. 
João Affonso -1473. Parece ter havido outro elo mesmo nome. 
João Alvares-145l. Idem . 
• Toão Anes-1454. 
João Gonçalves-1465. 
João Martins ---' 1441. 
Lourenço Martins-1449. 
Luiz Dantes-1454-1466. 
Nuno Gonçalves- 1450. 
Pero Affonso-1456. 
Pero Affonso Gallego -1441. 
Pel'o Vaz-1473. 
Rodrigo Ane -1481. 
Va co-1455. 
Va co Anes ou Eane -1450. 
Vicitor ou Victor Visete-1452. 
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De todo e te individuo faço mençao na minha Xoticia obre 
algllll pintores publicada em 1903 na remorias da .Academia Real 

da ,'ciencia e nwua 2." eric, quc tenho pl'ompta para entrar bl' ve­
mente no prélo. 

Sousa Viterbo. 

CRUZEIROS NOTAVEIS 
(Conlin . do n.O anleced.) 

XXXII 

CJrnzeiro (le Vallongo 

São diversas a povoaçõcs pOl'tuguezas com o nome de «VaUon­

go », o que não admira, attenuendo ao acciuentc'ldo do terreno, que 
apre 'enta, com frequencia, entre penha coo e montanhas, planície ' l1Iai~ 
ou meno exten a de cultura verdejante . 

.A villa de Vallongo, de que no vamo' occupar agora, fica a duas 
legua do Porto, na linha ferrea ero Douro. _\.. ua de, igoaçã é de\'é­

ras expre iva. uem egue pela antiga estrada, ao chegar ao alto da 

:;erra, fica surprehendido com o esp ctaculo que e lhe offere e lá no 
fundo, m6rmentc c o quadro é oh ervado no alvoreccr de um dia de 

verão quando os vapore' da neblina pairam ainda entre a' g'arg'anta ' 

da, enco tas. Pouco a pouco a gaze de nevoa. vae- e rarificaouo até 

que e de faz por completo então flpparece a paizagelll encantadora, 

reflectindo-se num taboleu:o d xadrez, formado do.' mai variados 
quadrados de verdura. 

Os campo.' 'ão diví ados por muros de louza . .As parede. da ca­
",ati c as eiras ão con truida tambem com e te material o que dá um 

a. pecto pouco vulgar á villa, quc 'C e tende 'pela e trada, aco. tando- e 

tamhem em ladeira, numa da vedente da 'rra. A egl'eja pal'ochial, 

do orago d '. Mamedc, e tá edificada em itio immincntc e po -to que 

não tenha hellezas arcbitectonica , é todavia dc proporçõe gl'andio a . 
VaU ngo foi empre de remotas era wn centro de pl'oducção me­

tallul'gica de ha. tante importancia . .Ainda e ob. el'\'llJ1l com o nome de 

fojo ') ;'cstigios de galcria , abertas muito provavelmcntc pelo l'oma-
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nos, mas que o vulgo attribue aos mouros, povoando-os de nnnativas 

lendarias e maravilhosas. 
llitimamente estavam em laboração algumas mina de antimonio, 

cujos resultados liquidos não davam retribuição assaz compensadora. 
Acham-se todavia em plena actividade as minas de lonza ou ardoz:ia, 
ha endo entre outras uma companhia ulg1eza que se emprega vanta­
josamente n'esta exploração, exportando para o estrangeil'o a maior 
parte dos seus productos. 

A u1dustria da moagem e da panificação ,occupava a maioria dos 
habitantes da vilIa, mas hoje essa industria est.-í wn pouco decadente 
por motivo da concorrencia que lhe faz a moagem a vapor. Outr'ora 
O pão de trigo con umido no POlio-molete, reqlleifa, bi 'coitos-era 
fOluecido quasi ex.clusivamente pelas padeira de Vallongo, que tres 
veze por semana partiam em caravanas pittorescas, montadas em ca­
vaJgadw'as, que levavam pendentes de um e d'outro lado as grandes 
C<'lllastras em que ia armazenado o saboroso producto. 

Pelo seu lado as padeiras de Avintes forneciam o pão de milho, 
sendo comtudo muito differente O modo de conducção, que e efl"ectua 
em barcos, rio Douro abaixo, remados por vigoroso ' braços femini­
nos. 

Vallongo tem tambem gravado o seu nome na 1.i toria da lucta 
civis. Foi ali que se travou a primeu'a batalha, a de «Ponte de Fer­
reu'a», entre a tropas de D. Pedro, recentemente des mbal'cadas no 
Mind Uo e as ho te de D. Miguel. ' 

O e:\.'"Íto foi indeciso e tanto que no Porto chegou a lavrar grande 
panico. Se os movimentos dos miguelistas fõssem mai bem combina­
do. mais audazes" a ituação de D. Pedro 'cria de tal modo critica, 
(pIe perderia a espcrança da victoria definitiva. 

O Cl'uzeu'o de V nllongo levanta-se na estrada, qllasi no extremo 
da vilIa. 

R1.czynski Das sua «Lettres SUl' les arts eu Portugal», já e re­
fere a. eUc, ba eado na informações de Varnhagen, a quem fez sensa­
ção a abundancia de cruzeu"os que cncontrõu nas província do norte, 

entre os quaes um bastante notavel, com douradtU'as, em Vallougo ». 
H.efere-se ainda ào de Leça do Balio, cnadamente clas mcado do se­
culo xm, ao de Jossa Senhora da Oliveira cm Guimarães e a outros 
de Braga. (Vidé obra citada pago 41~). 

Este monumento 6 conhecido pelo nome de «Padrão da Portella» 
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ou fi: enhol' do Padrão». Está no meio da rua assim denominada. Tf'ITI 

sete metros de alüu'a e acha- e circu itado por uma grade de ferro ... :Ta 
ba 'e vê- e a figma de anto Antonio. No alto da columna, que termina 
eIU cruz, aV1.1It.'1 a imagem de Clui to, bem cinzelada. 

Não e abe quando foi erigido e te monumento nem qual o mo­
tivo da ua con trucção, C devido ao voto de lUll 6 individuo ou ~í 

inieiativa de qualqucr collectividade. 
O letreiro que o adorna cifra-, e na Sf'guintc oração: 
«Bemdito e louvado seja o . acramento da Euchmi tia, Frueto 

elo ventre agrado da Puri sima Virgem Maria». 
Em geral a imagem que e vê na ba e do cruzeiros é a ela Vir­

gem. O de Vallongo faz excepção á regra, o que e explica pelo fcr­
voro, o culto quc o habitantes da viDa con agram ao popular thn.uma­

turgo portuguez. Não é 6 no templo que o fe tejam, mas tambem em 

ruído, a, ma:nife taçõe exteriore, de um caracter quasi gentílico-ca­
valhadas, dança ,philarmonica e toque de zabumba, fogo dc artificio 
e eome aina, pantagruelica, em que o vinho é distribuido nas me as 
por meio de cantaros e regadores. A elei~o dos juizes é uma solemni­
dade apparato a e quando a juiza velbá vae entregar a imagem elo 
santo á juiza nova organi a- c um luzido cortejo noctuTIlo, formado pe­
la mais bonit.'l raparigas da terra, virginalmente vestida de branco, 
l<,vando cada uma na mão um ca tiçal de prata com vela ac e a. 

A photographia de que nos el-vimos para a reproducção da no 'a 
estampa, foi tirada expressamente por um photographo anlador, o r. 
Guilhcnne Guimarães Correia Leite, a quem agradecemos a gentileza 
da ofl'erta. 

Depoi de publicado este artigo, foi-no cnviado com amavel de­
dicatoria do seu auctor o reverendo Padrc Joaquim Alves Lopes Rei, 
um volume de 3 pagina, recentemente impre so no Porto, 110 qual 
se faz uma intere sante c encomia tica descripção da pittore ca la­
boriosa viDa. Intitula-se A 1'illa de Vallongo, sua tradiçôes e histú­
Tia descl'ipç'ão costumes e monumentos e não deixará de adquirir a 
obra quem fizer collecção de monograplúa, d'e ta especialidade. 
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XXXIII • 
fjruzeiro de N OS5a Senhora (la Oliveira, 

e m Guimarães 

Se não remonta ao tempo primitivos da monarchia, é sem' du­
vida um do mais antigo' e incontestavelmente um do mai notaveis, 
senão o mais notavel, j~í, pelas suas proporções arch;tcctonicas, já pela 
'ua bellcza esculptural, já pelas numerosas imagen que o adornam. O 
'eu conjuncto offerece, pois, um cunho -arti tiao e archeologico de ba -

tante mereciuaento. 
O cruzeiro não e'M exposto ao ar livre, mas sim resguardado por 

uma especie de alpendre ou baldaqllino, composto de quatro faces, em 
cada uma das quaes se abre um arco de f6rma ponteaguda a susten­
tarem todos uma aboboda de pedra. 

Tem este monumento ou «padrão», como vulgarmente lhe cha­
mam, uma origem lendaria ou sobl'enatmal, e unUl origem historica, 
confirmada por uma inscripção contempol'anea. 

Diz- e que ha-irffi junto da egreja de S. Torqllato, no uburbios 
ue GlÚlnarãe , uma oliveira, cujo producto servia para alinH'ntar a larn­
paua do Santo. Profanamente a arrancaram d'ali e a traúsplarrtaram 
pam a patria de Alfonso Heill'iques, defronte da egreja da Collegiada, 
na . upposição por certo de que clJa continuarh"l a dar o seu oieo para 
a lampada da inIagem dc No a enhora. E ta expectativa, porém, foi 
illudida e o tronco s6 reverdeceu mi1"lgrosamente quando no anno de 
1342 um Pero Esteves, natural da villa e mercador cm Li bo,t, man­
dou ali collocar um cruzeiro, que seu irmão Gonçalo E teve havia 
adquirido na .J.? ormandia . 

.A. authenticar c. ta lenda existia' no cartorio da Collegiada de Gui­
marães Hm longo documento em duas grandes folhas de pergaminho, 
o qual foi trazido para a Torre do Tombo, onde hoje e conserva 
(maço 2 ). E' uma especie de certificado elo t..'lbellião Aifon o Pire, 
em que te temunha diver os factos sobrenaturaes relativo á mi.raculosa 
oliveira. O trecho que mai dir ctamente se refere ao cruzeiro e sua 
proceelencia é do teor . egnmte: . 

«Senhor. Affonso Pirez, tabelliõ na vossa vilh de Guimarães, ffaço 
~aber aa vossa merçee que na era de mill e trezentos e oiteenta annos 
oito dias do mes de setembro foy posta a cruz na AJmaçarin: de Gui-
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marãe e adu ea hy Pere Stevez uos o natmlll filho que for de Steuã 
Garçia, em outro tenpo fi reador de Guimarães a qual cruz Gon­
çaUo E tevez irmaão do dito Pere Estevez diz que foy vontade de Deu 
qu lhe deu a entender que fo "se a Lormandia a Anafrol e que com­
prasse a dit.'1 Cl'UZ e a adusese a este lugar de GIÚillal'ae hu e tá 
a eeutada a pru' da oliveira, a qual oliveira quando e ta el'llZ a par 
deUa aseentarõ era se~a e daquel dia a tres dia que e ta Cl'l1Z hy 

aseental'õ começou de reel'eçer e deitar rrunos ». 
Foi o «padrão» de r assa Senhora da Oliveira devido á genel'o­

si.dade real ou voto simple mente de um fervo~oso catholico? No ver­

tice de cada lml do arcos vêem-se as armas reaes, mas isto não é 
testemunho suffieiente de que a obra fôsse mandada executar por D. 
Alfonso IV, quando é certo que na inscripção gravada em lamina de 

bronze, collocada na haste da cruz, se declru'a cathegorieamente a sua 
procedencia. Reza elia do .. eguinte modo : 

«.Ao. oma d Deus e d Scã Mru1.a, e por esta uila mais oorada ser, 
e o poboo fez fazer esta obra Pel'o Steves, de Guimarãe , mercador 
em Lixboa, filho de Estevão Geia, e de Mta Pez na E . 1. CCCLXXX 
annos. VllI dias d Setembro 

M: L. R. O. F. E. X.» 

EIl]. presença d'este letreiro é claris imo que foi Pera E teves, 
filho de Estevão Garcia e de Martha Peres, quem mandou fazer a 
obra, sendo portanto equivoca a expre ão uzada pelo anctor do «l\1i­

nho Pittore co» (tomo 1.0, pago 599) quando diz que eUe fôra seu 
auctor, o que poderá induzir em erro, uppondo que elie proprio a 
esculpis 'e. Apezar de se referir á inseripção, o me mo auetor diz que 
o «padrão» fÔl'a hmdado por D. Monso IV. 

Na me ma corrente de idéas voga o sr. José Caldas num artigo 
publicado na «Arte e a uatm'eza em POl'tugal», onde escreve o seguiute 
periodo: «O nosso D. Alfonso IV (1340) passa por ter vi itado a «Se­
nhora da Oliveira» logo depois do Sala do, mandando construir, cm me­
moria d'este facto, o baldaqllino que e tá junto ao templo da Virgcm , 
e dentro do qual existe uma n tavel cruz normanda, que é um modelo 
da architectul'a votiva do ecnIo XIV.» 

Uma circum. t.'lncÍa plau ivel se podeda admittir para explicar 
cRta diver idade de procedencias, e vcm a ser que D. Manso IV man­
da. s~ con trnir o re guardo, pondo n'elie as suas armas. Ainda assim 
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uma tal collaboração collocaria l-rci numa c<,rta inferioridaue e custa 

a crêr que quem fez o mai. , não fiz sse o menOR. 
Como quer que seja não exi. te, crêmos, nenhuma outra prova da 

intervenção do nORSO mOllaI'cha. O brazão d'arma. poderia igrrilicar 
apma um acto de rei:!pcito e conRideração da parte de Pero E teve, 
cnjo e pirito tanto se aprazia cm aformosear e engrandecer a . ua t'Ürra 

natal. 
Al6m do letreiro, acima tmnscl'ipto, vêem-o e mais uma: I tras na 

haste do cruzeiro, no cimo da ' faceta:>, abaixo logo das e. tatua" São . 
gothicaR e respectivrun ntc a . eguinte. ~ GO_po- 't - It. 

O padre Calda ' julgou-a~ Ri~J1aes indecifraveis, ma o 1'0\'01' ndo 
abhade de Tagild par ticularmente 110S informou que as interpreta, e 
CI'('1I10S que muito acrrtadamente, por esta f61'ffia: Gonçalo, Pera, Es­
tc\'à't, Martha, corre pondendo aos dois irmão. Gonçalo e Pero e a 
. cus paes E. tevão e Iartha. 

Este elegante e mage 'toso cruzeiro, 'um «Hos-sanctorum» em minia­

tura, 6 adornado, além da imagem do hristo, de mai, te, de V"lIlto cm 
tamanho natural, a saber: 1\0 sa <,nhora, S. João E anO'eli ta, . Da­
m:um, papa, natural' de Guimarãe, . Torquató, mm-tyl', arcebispo de 
Bmga, ~ T O •• a Senhom do Ro. ario, . Filippe, apo ,tolo e . Gualter. 

O sr. Vilhena Barbo. a de ereve nOR «Monumento. de Portu­
gnb o «padrão» de Nossa. Senhora. da Oliveira, 'e1l1 comtudo indi­
c:\r, s!'gllndo a sua n6rma. hnbitllal, as fontes hii:!torica. onde bebeu 
informnçõe·. Tudo, porém, leva a crêr que lhe !:i.n'ssem seryido de guia 

a. obra ' de Gaspar E ." taço e elo padre Torquato Peixoto. 

Em presença d'este rnpido e. boço claramente se deduz que o 
«padrão de Sossa enhora da Oliveira» está pediodo um e tudo mi­

nucioso, não 6 sob o ponto ele vista historico, ma tambem ob o 

ponto de vista artísticu, particulru:ú nndo-o devidame~ eOI11 a Qenna 
e o lapiso BLIOTHECA 

DA 

XXXIV .4BSOCIAQil0 DOS AllCfiEOWnOS PORTUaCEZES 
Ed/f;c!o HistoriCJ ~o Carmo 

Cruzeiro de Aleane tle 

Aleaneele, notavel villa do di. trieto de Santar ro, remont.'l. aos 
primeiros tempos da monarchia, se já não tinha exi teneia anterior. 

Era povoação amuralliacla e com ea tcllo. A egreja matriz já ~ada offe-
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rece, crêmo , da . ua f6rma primitiva e egundo no di eram, o ~e \l 

portal acaba de er vaudalicam nte sub tituido na 1'econ trucção, qu 
se e ,tcí operando. 

Defronte do templo levan~'t- e um cruzeiro que ali foi po to ha 
225 annos para COlllmemorar a proei são da Via- acra, effectuada 
n'aqueDa "illa :l 17 de março de 16 O. 

É humilde, ma elegante, adornado de diveI a inscripçõe latina 
e portllguezas. 

Uma d'esta. apre en~'t uma linha de dif/icilleitura, não podendo 
ser definitivamente interpretada por algumas pes oas entendieb, a 
quem foi mostrado um decalco. 

O distincto enO'enheiro sr. Francisco AllO'USto Garcez Teixeira, 
tirou uma photographia expressamente para enriquecer a nossa colle­
cção, a qual reproduzimo , acompanhada da seguinte noticia, que tam­
bem teve a amabilidade de nos offerecer. 

«Em frente da egreja matriz de Alcanede, hoje em reconstrucção, 
existe um singelo cruzeiro de calcarco brando da localidade, tendo a 
f6rma que vae indicada na photographia junta. 

as quatro face do emba 'amento existem as seguinte inscripçõe : 

(Face da frente). 

(Face sul). 

DE !MA ESTAÇAM DA VIA 
SACRA 

BE~l)ITA E LO V ADA 
ElA A P AIXAO E IORTE 
DE NOS O REDENTOR IE 

SVS CRRISTO 

ECCE LIGNV f CRVCI 
INQVO ALV MVNDI PE 

PENDlT VENITE ADOREMVS 



(Face norte.) 

(Face poente). 
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NO ANNO DE 1680 
AOS 17 DIAS DO rES D 
E MARCO SE FES NEST 
A VILLA A PORCIÇAÓ 
DA VIA SACRA PE FR 
IOAO .. V . . ARTE DE L 

R OTRVXE HV A' 
CRVS ATE EATE LVGA. 
R E ~1A.XDOV 1~\.ZER 

ESTA DE PEDRA 

ROC SIG~TVM ERIT IN 
CELO CVM DOl\fTh'VS .À 

D IVDICADVl\I V&,ERIT 

a inscripção da face norte não é facil a leitura da 6." e 7." li­
llhas. Nos sitios marcados por pontos estão dois signaes com o feitio 
de <Juadrados com as duas diagonaes traçadas. O nome do padre 'cní 
natUJ'HlnH'llte .Toão Zuzartc. É possivel que o graYfldor das 1 'tras) quc 
não 'abia lêr) como e vê pelo agrupamento das letras c dns pala na!'!) 
({ue não é o que apre. entumos) mas sim quasi arbitraria, fizes. C os ZZ 

com a barra ao contrario como ainda hoje é fr quente nos pintores de 
taboletm;, e depois emendas;;e sobrepondo a barra ás direitas, resultando 
d'ahi a figura do quadnldo com as dila. diagonae. . 

A ;;uppo 'ição é vcm 'imil, pai, ainda ha memoria dc Zuzarte' na 
Yma. A letras DELRO, a ultima da. ' quaes tá junto a «truxe », 
talVCíl (Jlleiram dizer «di' Loul'eim». 

Informam fllgulls monHlot'cs da localidade) que havia ainda mais 
Cl'Uíle.· o (lue bem se acredita, attendendo a que se trat:wn. de uma 
« Via-Raera .. . 

(Continua) 



NOTICIAS DE TORRES VEDRAS 

Vi em Torre tre brazõc antigo: 
O da Fontc Nova t m a dat.'l 1529. 
O que, está na e cada da Camara Municipal tem a data 151 
O do chafariz do Cano é muito mais velho, singelo e hieratico, 

sem ousadias 4ecorativas; creio que é do seculo XIV. 
O da Fonte Nova apresenta duas torres ligadas por um pano de 

muralha com sua porta: torres de' tres andares, com ameias, frestas 
para jogar virotes e bé, ta , terminanuo em cobertlU'a pyramidal, com 
sua b,md ira quadrada e UIllr'l e tre11a obre a baud ira; entre as torres 
1I1ll e cudo real, sem coroa nem castellos, s6 a cinco quina com os 
f'C'lIS besautes, Infra a data 1529 entre dua sigla, talvez F e R. 

O que está na Cnmara mostra duas torre de cobertura conica, 
Jio'adas pela mtmllha sem porta; tem barbacam, ameia:, 'obre as torres 
bandeiras farpadas, sobre estas, strellas. 

Sob a barbacam um fe 'tão flOl'Ído, infra um lettrcÍl'o: 
E~ta ca 'a e quint.'l.l 

be lo concelho 
151 . 

Entre a torre o cscudo da: quinas. 
O do chafariz dos Canos tem trcs torres cgllacs, scparadc'1. entre 

si, uma a meio do e cudo lllai ' acima dnas aos lados d'e t.'1., mais abaixo. 
Cada torre sua janella dc \'olta redonda, e quatro ameia .. ; a ameia for­
mada por um dado ou cnbo, ,obre cste uma pyl'nmide de base quadrada 
excedendo muito a fa e do cubo. 

Na fonte está ontro scudo com o brazão real, as quinas colloca­
das II antiga, a latemes com a ponta para dentro. 

E te escudo da font<:: do Canos pm:ecc-mc ser obre zão antigo da 
"illa, o primeiro, o ela tlll'l'e ' releres. Depois conjugaram e, te COIU o 
cscndo real, tirando a torrc media e Illr'1.i alta para dar logar á quin,a; 
ao llue I are c no t mpo de D. J\L'1.nuel, o reformador do velho foral, 
poi:-; que o brazão qn Cl:iM na cscada da Camal'u tcm a data 1518. 
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A..rchivos 

Camara, Misericordia, :Egreja de Santa Maria 

Quando e tive na int rc sant vilia de Torres Vedra ' lembrei-me 
d viBitar m'chivos, (lue 6 onde e encontram rennidos mais docmnen­

to authenticos da vida iocal. 
Para alguma cou 'a ha d ser .. 'ir i to de ler lettras antiga, a pa­

lf'ographia; porque ver archivo e caJ.iorio . em o' entender é inutil. 
Mauuel Ago. tinho Madeira Torre '.na-De cripção hiJ torica e eco­

llomica da "illa e termo de Tones V cdra . -, falia dc antigo. docu­
mentos, e lla 2." edição da sua obra os editores deixaram muitas not.'1 
('lll que se referem a velhos pergaminhos e papeis dos cartorios da 

villa. 
A vid..'1 antiga, as phases sociaes, as in tituições, a evolução his­

torica, tudo apparece no. archivo a quem tiver paeiencia de manu­
.eal' com attenção codices e avul os aJ.'l'umados, quantas vezes e que­
cidos, de prezado., tristes, poeu'ento ,nos u ' aJ.-m: -ios. 

_\.gora que tanto se falia de ciologÍc'1. esses aJ.·chivo· teem ainda 
maior importancÍa; ante. os e.'Íudio o procmavam e. pecialmente os 

grande. a.contecimentos e as vida do grandes vultos, attellde- e pre­
.enteruellw t.'1mbem á evolução das instituições, ao viver dos p6vo " áf? 

manifestações mo1'aes da classes mellOS brilhantes. Divaguei, pois, algu­
llHU' hora pelos archivos de Torre Vedra, e vou escrev r, cond n­
sando muito, do que vi. 

Comecei pelo aJ.'chivo da CalDara Municipal que e tá in t..'1l1ado 
em armario", n'uma ca a ampla com muita luz. 

Vi lá uma pega d primeu'a, ordem, o Foral da villa, dado por 
D. Manuel. 

O pl'uueu'o foral foi concedido 1)01' D. AfIonso III em 1250, e con­
serva-se na Torre do Tombo. 

Do foral de D. Manuel está o original em Torre, e bem con e1'­
"ado, lindamente escripto em pergaminho. 

Percorri t.'1mbem alguns livro de acta. da camara, bella 61'ie que 

começa cm tempó d'el-rei D. eba tião. E te!; codice são import..wte " 
porque não e contentaI'um em lavrar actas, ma incluirrun o registo de' 
documentos de maior ignificação. Ora o mlulÍcipio e comarca do Tor­
re foram de grande inlportaneia em tempos yohidos, com a e. pecja-
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lidadc proveniente da prepondcrancia da Ca'a dc'ls Rainha . Assim en­

contrei alli noticias de Santarem, Alemquer, etc., que não esperava achar; 
assim, por exemplo, foi o corregedor de Torre que em 16JO teve o 
cncargo de regular a egurança e a administração em Ca 'caes, Alem­
quer, ete., terminado o dominio hespanhol. 

Do tempo do' Philippes e tão registado muito documentos em 
duvida valiosos. 

Como e vê o arehivo municipal de TOlTe contêm dados de va­
lor para a historia do município e para a política geral do paiz. 

E mais, é claro os que importam á vida municipal, os econoIDÍ­
eo -administrati,'os, os que se referem a obras publicas, nação, pre­

ços de gencros, etc. 
Visitei tambem o al'cmvo da Santa Ca a da l\lisericorclia. 
Se entro sempre com respeito r/um arcmvo municipal, que é onde 

e üí o documento do hom m, rico ou pobre, nobre ou plebeu entro 
com veneração e amor n'um càrtorio de Casa de Mi ericordia.: ali e tá 
a vida do pobre do enfermo .. do engeitado, do encarcerado, ali e tá a 

meu ver a in ·tituição mai glorio a que tem ° povo portllguez. A be­
neficencia moderna nas suas multiplas manifestações não attinge a per­
feição d'esse mamvilhoso in tituto que corresponde perfeitamente ás 

necessidade' sociae . 
O livro mai ' antigo que vi. chta de 160 . Vi livros d tombo, 

accordo , receita. e dc..;peza, compromi .. 0 , e de eutelTOs. Ha um Tombo 
grande, qlle é um formidavcl in-rolio, do tempo de D: J :lo V . Tem 
medições de propricdadc urbanas e rumes que o tornam pl'ecio o. 

N'e te volume M a de cripção minuciosa da egreja e Casa da l\Ii. e­
rieOl'dia, fei!:;" cm 1 BO. No termo d Torres havia ho. pitaes e alber­
garias na idade media, no \mial, Carvoeira, Turcifal, . Gião, Ribal­

deira, Azueira, . Mamede e D i Portos. 
E' extmor linario o que e fez em Portugal no ramo de bene:ficen­

cia publica, 110.' primeiro sccuIos da momu·chia. Crcio que foi 110 sc­

culo XVI, prineipalmcuk, que. e reali 'ou a conccntniçrío nas nliscl'icor­
dia. d toda essa ' pequena institu.içõc, albergaria., gruaria, etc. 
De toda. vi noticia 11 arch.iyo da Misel'icordia. 

Finalmente fui ver, na amnve] companhia do prior, o archivo de 
Ranta Im'ia do 'a t.cHo. Esta notavcl cgreja, antiga eapclla real, cou­
RCLya :ündc1. o seu luchh'o! é ca ~ o raro em Portugal. Porqu o.' ,'lrcbi­

vos paro~lllae8, qua i todos, forum concentrados pelo. p1'e1a<108, ja-
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zem ignorados nos Seruinarios, alguns sem a minima organi ação. Este 
lá está llas suas al'Cafi velhinhas, conservado e limpinho, amado pelo 
digno parocho. Vi lá pergaminhos uo seculo XIV, do bom rei D. Diniz, 
de 1307 um d'ellefl, e muito dos seculos XV e XVI. É bem singular 
um al'cbivo parocbial com os seu velhos livros, amareU cidos pelo 
tempo, dos que nascem, dos que se ca 'um, dos que morrem; dos' que 
pa:;sar'am a'e te mundo de esperança., elc alegrias, de soffl'imentos. 

No Varatojo 

Na sala do capitulo vi dois lettreiros. 

Aqui descan,são 
as einza do Ven.1 

P. F. Antonio das 
Chagas. :Miss. Apo t. 

e instituiuoI' deste 
Semin.o faleceu a 

20 de outubro de 1682. 

FI'. Joaq.m do Espirito Santo 
re taumdor deste 

Seminario 
Fal. em Santarem 
3 d'ago!'ito 1878 

I 

Na quadm, perto da porta que deita para a matta: 
Aqui jaz Felipa do 

Reguo molheI' de Nuno 
ele Sap1paio . . . 1530. 

Reparei na eg-reja nas seguintes pinturas: 

Na capella mór; 

• 



• 

Annunci.n,ção 
doração do reis 

Adoração dos pastores 
'f"Toli me tangere. 

Na sacristia; 
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Milagre de Santo .t\ntonio. O bmro ajoelhado ante a sagrada 
particula. 

Pentecostes. 
1\a ante sacristia; 

O prcsepe, pequeno quadro em madeira, de traballlO fino, um 
tanto estragado. 

A quadra, arcada e varanda coberta, o travejamento as ente so­
bre columnellos, e M bem eon ervada. 

Para esta quadra ou pequeno claustro diz uma casa a que chamam 
dos retratos, que me parece ter sido uma aula. 

O portal desta casa é em manuelino, de trabalho apmado e em 
boa pedra; é lillla peça nitida. Nesta casa está uma pintura em ma­
deira, o Calvario. 

A moldura do quadro é de pedra lavrada, tambem em manuelino; 
pareceu-me uma antiga porta ou janella aproveitada para alli. 

Estes trabalhos teem intima relação com os portaes de S. Pedro, 
de S. Thiago, ediculo dos Perestrellos, etc. Vê-se que em Torres Ve­
dras houve ua primeira metade do seculo XVI artistas trabalhando 
com' methodo e go to . 

A porta principal da egreja do Varatojo é ogival, singela; aos la-
dos tem brazões com as ármas de Portugal e o rodisio de D. Mon o V. 

As ventanas cl.'l. torre são ogivaes. 
E vi n'uma c6lte contigua um portal antigo tambem de ogiva. 
Por isto 'se vê bem que este antigo edmcio soffi:eu recon trncçõcs. 
A quadra deve ser da primitiva, apezar de não apresentar ogivas; 

o travejamento é singlllar; no todo ingelo ha 1!ma pmeza, uma so­
briedade que nos incute idéas de paz e recollrimento; como na matta? 
ele vetusto arvoredo, frescas fonte mun;nmejantes, e clementes hori­
zontes, 

Bello . itio para dulcificar maguas e socegar corações attribulac1os. 
Por aqui passeou a sua grande dôr e cruel desesperança um rei, D. 
João TI, depoi do de astre de Santarem. 



Uma inseripção ulo(lerna 

Ka igreja de S. Pedro, prnximo ao pulpito, repousa Luiz da Silva 

l\IulIsinho d'Albuquel'qnr, , oh campa m , a, com o lettreil'o: 

_\Q,VIIAZ 
LVIZ DA lL 

VA 1\IO\T, I 
XIIO DE ~\L 
BVQVERQ 

(: VE FALE 
EO NE TA 

VILLA DE TOR 
RE, VEDRAS 

AO X,,\:VII DE 
DEZEMBRO 

DE MDCCCXL '{I 

REQ. I . P \.C. 

.. 

E' 'ingnlar como em Torre,; em pleno ' c. XIX 'e lnvr li tal 
in,;cl'ip<;âoj mesmo o caracter <la lcttra é archaicOj parece qne o enten­

dido qlle fez o modelo para o Javordo cant<"u'o poz Alllem rl1l imitar 
o antigo, (' muito antigo. 

, 
Porque n'csta mesma egl'eja ,e encontram lettreil'o, dois, eeulos 

mais v(·lbos " m tanto archai.'mos. ' 

Sinos 

Y\ n ' de I '. Peul'o. 
rll1 tem na. tlmbrin /::)(fI/('fus DNI e o n0111e Miguel Delmaco. 
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Outro: appr-ehende a1'1na et scutMm. 
1.iguel Delmaco, 1673. 

S~)eta. : tem a data 1802. 

• 

Gabriel Pereim . 

REAL ASSOCIAÇÃO 
DOS 

ARCHlTECTOS CIVIS E ARCIlEOLOGOS PORTUGllEZES 

ACTA N.o 11 

Sessão de Assembléa geral em 5 de Agosto de 1905. 

Presidencia do Ex.mo Sr. Rosendo Garcia de Araujo Carvalheira, 
vice-presidente al'chitecto. 

Secretario, Rocha Dias. 

As 9 hora da noite abriu-se a sessão, estando presen~s, além 
da mesa, os seguintes socios, srs. Dr. Caetano da Qamara Manuel, 
Ernesto da Silva, Antonio C. Mena Junior, Jesuino Ganhado, Dr. 
Arthur Tramas, Sebastião da Silva Leal e José Alexandre Soares. , 

Foi lida e approvada a acta da sessão antecedente; seguindo-se 
algumas apreciações do sr. Carvalheira, gratissimas ao secreoo'io. 

COlTespondencia : 

Communicações dos srs. : presidcnte da secção de archeologia, 
Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos, e vice-secreooio J oão Rodri­
gue F~rnandes, de que não podiam comparecer. 



tfficio do sr. Conselhei.ro everiano da Fonseca Mont iTO, director 
g('ral interino da obra publicas, participando que cm data de 24 de 
julho ultimo fôra attendido o pedido d'esta Associação relativamente 
ao snbsi.dio para se re. taurar o tecto da capella dc Santo Antonio em 

Penamacôr. 
Outro do sr. coronel Carlos Erne to Arbués Moreira, chefe da 

secretnria do Ar enal do EXf'l'cito, perguntando m que dia e hora po-
diam . er entregue no MUACU do Carmo tl'e pedra tlUDulare exi - I 
tenteR no edificio do cxtincto convento de Chella . (Foi a , ecretaria 
da guerra que, por iuterrncdio do sr. gcneral Honorato de M ndonça, 
ordenou a remessa d'esk'ls pedras.) 

O (omité director do H.O congresso internacional da «Arte pu­
blica» que ha de reunir-se cm Licge desde 15 a 21 de Setembro pro­
xi mo, convidOLl a A sociação a in crever- e np te congres .. o. 

O . r. Pre idente chamou a attenção da Assembléa para o docu­
mentos que aeompanhayam o lIH' 'IUO convite, p('diudo a todo os ocios 
que o. toma sem na devida oniOideração. 

1.;('\1-. e um officio de agmd imputo do .'1'. D Antonio Ferraz, 
admini .. trador do concelho de Barcellos, pelo voto de louvor que a 
A ~embléa geral na sua ultima . c são delibedra consignai' na acta. 

Tmnbem por motivo de 10l1\'ores votados mandára para a mesa o 
sr. th('soureiro Ernesto da Silva 1I1na communicação ,de ao'racl(' ·jmento 
sen. 

O secretario participou CJue o r. coronel Filippe Malnquia de 
Lemo. o eucarregára de agradecer a todo o socio. que appro\'ill'am 
a .. ua admissão a socio eff'cctivo c de justificar a .'na falta á pre ente 
HeH~ão, porque tinha de retirar-s para O Algm'Ve. 

O r. Pre idente deu parte ele qllÜ) desejando a Academia de Es­
tudos Livres promover em ] 5 de flgosto corrente uma manife ta.ção 
commcmorativa do annlvel'sRl'io ela batalha de A1jLlbal'l'ota, aqLlella col­
lectividade Mera o . egllinte pedido: Que lhe fo se permittido visitar 
/les e dia o ~Iu eu do armo e que a nossa Associação encarrega e 
um dos f\ellS 'ocios de explicar l1es. a occasião o que era e o que si­
gnificava esta marayjlha architcctonica, permittindo tambcm, depoi. da 
yi ita da AeaderilÍa, a entrada franca de todas as p oas que então 
pretendessem ver estas mag sto:<as ruina . 

A A 'embléa, louvando e af\sociando- e á iniciativa da Academia 
de Estudo Livres, congratulou-o c ppla homenagem prestada ao ínclito 



33-1 

• patriota portuguez annuiu ao pedido apre entc'l.do e nomeou o sr. Ga-

briel Per ira, 1.0 eOll ervador do Mu eu, para dar as eÀ"plicaçõ~s reque­
ridas, por isso que R. Ex." tem suruma competeucia e aucroridade no 
asswnpto. 

O sr. Presidente cus 'e que eria muito para eswnal' qne viesse o 
rrmior numero dos no. sos consocio receber os vi itantes da Academia 
e apre entou, com todo o elogio para o seu anctor, o segninte folheto 
do sr. Dr . .Arthur Lama : Uma medalha JJ01·tugue.w inedita. (É a que 

eommemora a resta.uração do regimen ab oluto em 1 23, a que o 
vulgo ficou chamando a «.Tornada da Poeira».) 

Em eguida o .1'. Presidente proferiu patriotieas eon ideraçõ s 
ácerea do Santo condcstavcl D. Nuno Alvarcs Pereira, inspirado e 
crente fundador do monrunento do Calmo, e, sentindo que não hou­
ves c um Pantheon nacional onde se recolhessem os restos 1l10rtae de 

todos. os 1'ep1'e entant(' da no '. as gloriosas tradiçõe , fez a seguint 

propo ta, de que l'e alvou a redacção : 
«Propoilho quc e. ta Associação tome a iniciativa de estuda.r a 

fórma ele leval' a. cff(úto como condigna homenagem prestada li memo­
ria dc mo dos malorrs vulto bistoricos de Portugal, o segninte : 

1.0 Destinar uma das eapelIas do eclificio hi torico do Carmo (Mll­
sen) para capella -agrada e on agrada á memoria d'esse ~to, onele 

se elcpoRite, como l'<,li(]luas) a Rlla os ada. 
2.° ue esta A sociação, e.-tude devidamente o a sumpto e) eDTI­

dando todos os esforços para que seja effeetuada essa commemoração 

e, c1epoi ele e colhic:hl uma data historica, constitua com isso uma ho­
menagem de caracter nacional 

~.o Que seja nomeada tllna commis ão pal'a que) apresentando o 

alvitre ' que julgue conveniente e praticos, habilite esta As ociaçao a 
l'calisar c. a homenagem pela f6rma mais elevada e condigna com o 

. yulto que el'ella é o principal objectivo. 

Em 5 de aO"o to de 1905. 

(a) Rosendo Carvalheira. 

Depoi de breves obseryações dos srs. Ganhado e Mêna Junior 

foi a proposta nnanimementc approvaela, ficando desde logo nomeada 
a ('ommis ão, que se compõe do ' sr. : Conselheiro Augusto José da 
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Cunha, Ro. 'c'ndo Carnuheira, Dr. Camura ~Ia.nuel, Emcsto da ilva, 
Dr. Arthul' Lamas, Antonio Cesar :MêDa Juuior, Je.' uino Ganll:l,do, e­

bastião dn I 'ilva Leal, .Jo. ,(> Alexandre oure. e Eduardo Rocha Dias. 

O fil'. l\fêna JunioI' dcu conta do desempenho da eommissão que 
lhe foi connnda pelo sr. Presidente na se sào anterior com l'C'fereneia 

HO tUlllulo de Fern~o Te11('. de )lenez{'s; disse que este> tlUl1lUO .tem 
(llmtro metro' ele altura e que a sua coUocação no :\Iuseu llo Crumo 
póde fazcr-sr, mn com algum di 'p<'ndio, para que talvez não e. teja 
hal ilit;ldo O cofre da .Ar-: ()eiação. Yiu 1:. ... muem na El:lcola Pol)'tcclmica 

tina. ('statlla e, num pateo d'esse stab<'leciment I varim; pedras de 
('mltm'ia fjn eram da egreja do Coll<'gio do. XOblW, llWl'e>ccnüo <'gunl­
I1wnt<, .'el' m arrecadadas neste l\Im;{'Il . 

O T. Presidente prcliu ao T. Mênu que fizc:se llma cHpe ie de 01'­

\'amento por eRtilllativa o qual pode 'se tnUl::lformal'-He numa ba e de 
11IC'lJlorial para se conseguir das instancia,' :uperior's (FIe no faClutel1l 

;t ;tC'qnisição lle todos aqu lles monumentos de mte. 

Estando sobre a me~a, j;i encadernado artistÍeHll1entc na officma 
F('!'in, o 2.° volume da obra Dieeionario docnmellt I (' hi .. torico dos 

arclritrcLos, pngcnheiros e eOIl trnctores pOlillgnez('s ~ llnnl ser otT'ere­
('ido ao seu iIln:trado auctor o no so socio honorario . ]' Dr. SOUH:t Yi­

Í(' l'bo , fomm Ilomead . os . r '. Ro:el1elo Carvalheira e AJrre B 'rnlll­

d('R, socios 3rchitecto , p:u';) irem, cm nome da no, sn Â:;;o('inçi'ío, dC'pô!' 
('8S(, volume nas mãos d(~ '. Ex.n, COl1l0 tinham sid pO l'tacln 1'(' . , do pri­
lIU'iro em 1901. 

O sr. P re identc di e que em breve combinrlria Olll o sr. Ber­
mn<1(',' o emnprilllt'nto <1'es1:. ... miHsão que omito o lisonjcuyn. 

I rgul1do a informação (lllC monsenhor Alfr do Elviro dos Santo ' 

('llvüím ao ecretal'io, nrro estando a. signaelo aincL .. o pan'cer da om­

missão cHpecinl ácerca da proposta relativa a peloul'Íllhos d clarou o 

!ir. Prc idrnt.e que nào podia di.'cutir-. e o a '. umpto na prese'nte ses­
são conforme desejava c instava o sr. Silva Leal, UIll dos I) membro. 
d'cssa Commissão c auctor da proposta. 

Encel'rou- 'e a 'essão á ' 11 horas ela noite. 

o . cretario 

Eduardo A. dri Rocha Dias. 
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ACTA N.o 12 

Sessão de Assembléa geral em 4 de Dezembro de 1905. 

Presidencia do K".mo Sr. Conselheiro Augusto José da Cunha. 
Secretarios, Rocha Dias e o sr. J. Rodrigues Fernande . 

Abeltura ás 8 l/~ horas da noite, achando-se pre entes, além da 

mesa, os seguintes socios, srs.: 

J. V. Mendes Guerreiro, Monsenhor E lviro dos Santos, Sebastião 
ela Silva Leal, Monsenhor Conego J. M. Pereira Botto, Victor J\'Iaxi­
miauo Ribeiro, José Queiroz, Jo é Alexandre Soares Gabriel PereiTa, 
Francisco Soares O'Sulivaud, Antonio CesaI' Mêna Junior, Dr. Arthur 
Lamas, A. R. Adae Bermudes, Jesuino Ganhado e Julio Augusto Fer­
reira. 

Leu-se a acta da ·ses. ão antecedente. 

Sobre uma proposta do sr. Carvalheira, que nessa sessão fôra ap­
provada, para que uma commissão se incumbis e de estudar a f6rma 
de levar a e:ffeito uma homenagem de caracter nacional e se era pos­
sivel erigir-se no edi1lcio do Carmo uma capena sagrada e consagrada, 
para gllarckr o.' restos do conde. tavel D. Nunef Alvares Pereira II ou 
da palavra o sr. Rodrigues Femandes, congratulando-se por ver que 
se pretendia secundar a iniciativa que a tal respeito fôra tomada pelo 
sr. :Mimoso Ruiz na A 'sociação do Conductores de Obras Publicas. 

Inscrf'vendo-se obre o me. mo as mnpto, Monsenhor Elviro dos 
Santos começou por declarar que sentia não ter podido assistir á ulti­
ma ses 'ão: estima e considera muito O seu ilIustre consoeio sr. Rosendo 
Carvalheira, mas não p6de approvar a sua proposta, porquanto, se 
fosse levada a e:ffeito, corria perigo a autonomia cL't Associação. e se 
construísse uma capella dentro das ruinas da egreja do Carmo, fimu'la 
debai"o da jLwisdicção do enhor Cardeal Patriarchaj teriamos dupla 
jurisdicção. :Tão cau e estranheza que sendo padre, venha combater 
a con trueção d'ulUa capella.j combate-a, pOl'que a cou 'idera desnece -
"aria e prejudicial li Associação, a qu tcm a hODm de pertencer. Pre­
feriA que a Associação trabnlha se para alcançar a. cella, onde viveu o 



grande CondestaveJ, hoje, segundo Ol1\'Íu, convertida numa dependen­
cia infuna do quartel do Carmo; que a manda e restUlll'ar e nella 
guardasse tudo quanto podesse encontrar pertencente ao me 'mo Con­
dcstavel. Consta-lhe que para jazigo d'esse glorioso portugllez vae a 
Ex.lIIa enhora Duqupza do Cadaval mandar con tl'uir uma cl1pella. 

Accresce que a Associação deve ser coherente. Em 24: de Maio 
de 190-40 dirigiu ao governo de Sua Magestade uma reprc entação a i­
gnada por muitos socios, inclusive o sr. Rosendo Carvalheira, na qual 
pedia que se eviL'ls'c fada e fJualquer reconslntCfão d'este edificio. 

Não póde aO'ora em dp, aire ir pedir ou proceder á constmcção ou 
r con trucção d'uma capella. 

A proposta, de que trata, foi logo acceita, nomcando-se uma 
grande commis ão para e occupar d'eUa. Jão approva tal procedi­
rneuro, que considera illegal, por ser contrario ao Regulamento e ás 
praxes da ASSOCk'lção. D;via-se ter enviado essa proposta á ecções 
para darem o seu parecer: assim se tem procedido eom propo L'lS me­
nos complexas: como, por exemplo eom a do illustre consocio sr. e­
bastião da ilva Leal, relativa a pelourinhos,' feita ha perto de wn 
anno e ainda não approvada; c com a proposta d'elle, orador, ácerca 
da re. taumção da fachada da egreja da Conceição Velha, que pa, ' ou 
pelas secções e s6 foi approvada mezes depois. 

A lci deve ser egual para. todos e importa não de 'considerar ai:! 
secções. 

O r. J . nino Ganhado dis e qn , logo que foi apre entaJa a pro­
posta, que pela sua natureza especial nlio tinha de ser remettida ás 
secçõe., pondenÚ'a o inconvenientes que podiam della re ultm' e que, 
por isso, de accordo com o sr. Carvalheira, fôra nomeada a Commissão, 
onde as secções e O' Conselho Facultativo estão l'epresenk'l.do ; que a 
ComIDÍ são, em cuja consciellcia devemos confiar, ainda não e reunira, 
e, pOltanto, não podk'l dizer-se que se procedeu precipitadamente ou 
e tOlllára nlgwna resolução que fos e prejudicial aos direitos da nossa 

A. sociação, cuja a embléa, em todo o ca o, é oberana para a appro­
vação ou rejeição de qualquer parecer. 

Retorquiu Monsenhor Elviro do 'anro que, segundo affirmárn. 
toda a imprensa, 'u propo ta fÔra approvada; que "não se tratava de 
con, ciellcia, mas de lei; e que a assembléa, embora eja soberana, não 
p6de derogar os ESL'ltutOS e Regulamento senão depois de ter proce­
dido ás forIllillidades legaes. Mantem a sua affirmativa: não. approva 
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li propo ta nem considera legal o procedimento para com ella havido. 

Monsenhor cOl1ego Pereira Botto tc'lmbem julg'a, perigoso para a 
indepcnc1cncia da Associação que se realise a idéa que se contém na 
pl'OpO ta quanto l\ erigir-se uma capella, porque, de. de que esta sc 
eri!risse, fiemia todo o edificio do Oarmo sob a jwisdicção do parocho 
(h freguezia e do Emi llentis"Uno Pattiarcha. 

O sr. Presidente entende que, no momento em que a Commis ão 

tem s6mente O mandato de cstudar o a sumpto, quae 'quer observaçõe, 
que elle po, sa , 1l00gerir, devem r ervar-se para quando e i:"a commi 'são 
,'ubmetta o , cu pareceI' á cU 'cu [o da as 'embléa. 

Po 'ta á votação, foi approvada a acta. 
Mencionou-se a Regninte corre 'pondencia: 
Uma carta do . r. DI'. , OLlRa Viterbo, agradecendo a offeI~a do 2.° 

\'olmne do «Dicciouario dm; .Architectos», ~e que 8. ex." é auctor, e 
{[ue a As, ociação resolvem enviar-lhe, primorosamente cncadernado, 

tendo ido nomeado para irem fazer a respectiva ntrega o arcrute­
cto, ,1'8. Ro 'endo Oarvalheira e Adãe, Bermudes. 

Justificaram a ua falta . ti: e, ão os r '. Vi ' onde da Torre da 
l\Iul'tc'l, DI'. Jo,'é Leite de VasconcelJos e Ernesto da Silva. 

Agradecimento da Direcção da Academia de E tudos Livres pela 
licença que lhe foi concedida para visitar o l\Iu eu do armo no dia 

15 de Agosto e pela ]' cepç~o que lhe fez o meriti simo conservador 

sr. Gabriel Pereira. 
Do sr. Antonio Augusto da Rocha Peixoto con ervador da Real 

Ribliotheca Pllbli 'a Municipal do Pqrto, recebeu- 'e uma serie de pho­
tOQ'l'aphia dos a 'pectof.i da antiga installação do Ml1 'cu, que pa,'sou da 
rua da Restauração para a. nova dependencia, d'aquclla Bibliotheca. 

Mandou-se agradccer. 
Resposta do so io corre pondente sr. Ernesto KOI1'odi, relativa­

mente ao. edjficios de que trat..'tva o offieio do sr. Tito Lal'cher, lido 
na es 'ITo anterior; I mbrando depois de varia apreciações que em 
cada repartição di, tl'ictal ti via haver pelo meno, um archit cto encar­
l'E'O'udo da eeção elo c lificio.' e que pllde.'se accmIl111ar cargo de 
delegado fiscal do Con dho uperÍol' lo Monumento," Nacionae . 

Officio do ,r. ' Dr. Eduardo Bumay, aO'radecendo o voto de louvor 
qu o Conselho I'acultati.vo lhe votou na sua ultima ' E' ão pela inicÍa­
ti\':1. d~ restaul1ar-se o pelourinho da "{illa da Ericeira, enterrado des­
de 1856. 



Convite da , ociedade Litteraria Abneida Garrett para a presiden­

cia d'e ta Associação comparecer na ceremonia da collocação da pri­
meira pedra do mausoleu onde devem depo itar-se o restos mortae~ 
de Almeida Garrett, realisando-se a mesma ceremonia no dia 9 d 
corrente ás duas horas da tarde na Capella chamada do Cardeal-Rei, 

da egreja dos Jeronymos.-Foi acccito. 
Deliberou-se ubscrcver para o Congre o internacional d'anthro­

pologia e de archeologia prebil,;torica que em 1906 ha de celebrar- 'e 
em Monaco. 

Leu-se na mesa e entrou cm discus, ão o ,eguinte parecer: 

lli."IO Ex.mo Sr.-Á commissão, eleita na sessão da as embléa ge­
mI da Real As ociação dos Architecto Civi e Archeologos POltu­
gneze em 8 de maio ultimo para formular um parecer definitivo l~cerea 
da propo ta do illastre consocio Seba tião da ilva Leal relativa a­
pelourinho -, tem a honra de participar a V. Ex." que o seu parecer 
é o Hegl1inte: 

1.° Que seja approvada e louvada tc't1 proposta. 
2.0 Que e represeute ao Governo de Sua Magestc'tde :'Ícerea da 

cOllveniencia da conservação e restnuração do pelourinhos, e (iUC pelos 
l\linisterio, do Reino e Obras Publicas se tomem providencias em vir­

tnde das quaes os pelourinhos sejam con iderados monumentos naeio­
nae., fiquem debaixo da alçada do me mo governo por intcrmedio do 
administradores dos concelhos, e . oh a vigilancia do ConselllO dos ~Io­
I1UlUcnto Xacionaes. 

3.0 Que a eamara, municipae, sejnm obrigadas a lançar todos os 
anuo, nos eus orçamentos uma vCI:ha para a conservação c rc tanrn­
ção dos pelourinhos e d'outro' monumentos municípacs. 

4.0 Que a Real Â ociação dos .f\ .rchitectos Civis c Archeologo, 
Portuguez s dô parte a toda' ns Cam aras Muuicipaes da sua repre: ll­

tação ao governo áccrca dos pelourinhos, e que se aproveite a OCcn­
ião para pedir uma noticia minnciOf~a de todo, os monumentos e obje­

cto digno de menção, qu existirem no seus territorio . 
5.0 Que se officie de ,de já á <:amaras muuicipae de Lanho o e 

Louzada, chamando a ua att llção para os seus pelourinhos, que 
ameaçam iromediatc'l. mina, e e peçam ns indispen avei obras. 
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6.0 Que na. acta da ses ão da assembléa. geral, em que for pre­
sente este parecer, se lavre um voto de agradecimento e louvor á Ca­
mara lunicipal de Barcellos por ter procedido á reconstrucção do seu 
pelourinho e que voto' eguaes de agradecimento e louvor sejam con­
feridos ao ex. mos senhores Doutores Antonio Ferraz e Vieim Ramos, 
o primeiro pe1'l.s investigações, a que procedeu, e pela direcção das 
obras de reconstituição do historico monumento, o segundo pela ini­
ciativa tomada com referencia á reconstituição refp..rida, e que de taes 
voto se dê participação official aos referidos cavalheiros, á mm1Ícipa­
lidade de Barcellos, e se dê noticia na imprensa da. capital. 

7.° Por ultimo, aproveitando a occasião, lembra a necessidade das 
juntas de Parochi.a serem obrigadas a lançar todos o annos no seu or­
çamento uma verba para a conservação e re tauração do cruzeiro e 
outros monumentos a cargo das me mas junt..'l . 

Deu guarde a V. Ex.·. Lisboa. Sala das sessões da Real Asso­
ciação dos Arehitectos Civis e A.rcheologos Portuguezes, 10 de No­
vembTO de 1905. 

nl.mo Ex.mo Sr. Conselheiro Augusto José da Cunha, Dig.mo Pre­
sidente da Real A sociação dos Arehitectos Civis e Archeologos Por­
tllgll ezes. 

(a. a.) João Ve:rissimo ]J1.endes Guen'eil'o 

:Monsenlwr Alfredo Elvi?'o dos Santos 
Jo é Joaq~tim d' Ascensão Valdez 
José Alexand'r(~ Soc6r'es 

S ebastião da ilt'a Leal, com declarações. 

Explicou o sr. Silva Leal que a, ignára com declarações o Pare­
cer, pelo facto de dizer- e na l.a conclusão que a sua proposta io se 
louvada; era ne te ponto qtle não estava d'aecordo: de resto approvava 
o Parecer muitissimo bem feito por Monsenhor Elviro do anto. 

Foram approvadas as conclusões l.a e 2.". 
Couclu ão 3.". 
O sr. Bermudes não p6de concordar em que se pr?ponha que as 

Camaras Municipaes sejam obrigadas a inscrever nos seus orçamentos, 
já muito sobrecan'egados com despezas multiplas, mais uma verba para 
conservação de pelourinho e outros monumentos; e nota que, pedindo-
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se na concluo ão 2.a, que se con. iderem monumento nacionaes os pe-
101lrinhos, não é ás cam aras, ma. ao governo que incumbem as ue pe­
zas da sua eonservação. Proptmha, pois, que se moclificasse a redacção 
da conclusão e e dissesRe que, no caso de não serem os pelourinho 
con. iderados monllmentos nacionaes, a Associação formava voto, para 
que as Camaras adquiri sem meios de conservaI-os. 

Feita, alguma reflexões pelo. s1's. Elviro do antos, relator, e 
Mendes Guerreiro, foi approvada a conclnsão 3.a redigida ua seguinte 
f6rmn.: 

«3.0 Que aCamara, Iunicipae cllÍdem da conservação e res­
tauração uos pelourinho e d'outro,' ruonllmentos municipn.e ». 

Passou- e ~í conclu 'ão 4.". 
() r. Bcrmudes entende qll temo nece sidadc absoluta, inadia­

vel, de fazer o arrolamcllto de toda as cousas intcl'e 'santcs que em 
Portngal existem e qlle é prcciso .. alvn.guardal'; todo,' os elemento de 
informação e tornrul1 utei ; ma, parece-lhe conveniente dirigir ás ca­
maras municipaes um questionaria a que possam r!''iponeler com raci­
liéL'lue, até a camru'as ertaneja', ou pedindo-lhes lloticia elo princi­
paes monumento' óu especificando quanto possivel os objectos e 1110-

num ntos de que e pretende obtel-a. 
O sr. Silva Leal, como auctor da propo. ta e membro da Commis­

são, está de accordo com a. inuicações do 1". Bern1llues. 
O . r. Iend!', Gucl'l'eiro, como presidente da CommiR, ão, julga 

preferivel deixar lí Camaras l\lllnieipaes ampla racuIdau ue rc ponde­
rem como lhes convier, pelas cü'cum:;t:nncias peculiru'e, fi. certas regiões, 
onue p6dem existir objectos interessante, dc que, longe d'eUas, não 
ha conhecimento. 

Em todo o caso não acha inconveniente cm que e substitua a 
palavra todo por ]Jl'incipaes. 

Mon euhor Elviro do' antos considera que as camaras do paiz 
não e !'ncontram elU e tado tão rude que ignorem o que é um monu­
mento. 

Pedir muitos esclarecuneutos não significava ter a certeza de que 
vinham todos, ma apenas llma aspiração a que vies e o maior nUlUeL'O 

P0i:;. ivel. 
Foi approvada a conclusão .,V. 

Conclusão 5.B
• 

Mon enhor conego Botto, obre a r6Iwa de levar á exec~ção esta 



parte do Parecer, receia que po a alguem uppor que é no o intuito 
u urpar direito do Con elho Superior do 10numento . 

, O sr. Rodrigue Fernande pondera que, desde o momento cm 
que es a corporação não e interessa no as umpto, a Associação cum­
prc, o seu dever, fazendo os pedido de que e trata. 

O sr. G~briel Pereira observa que o Conselho dos Monumentos 
tambem se tem interes ado pelo. pelourinho, mas a Associação c tá 

no direito de pedir, porque é independente e tem os eus Est.1.tutos 
approvados. 

Monsenhor conego Botto deu-se por satisfeito com esta explica-
ção. 

Approvou-se a conclusão 5.a 

Não se votou a conclusão 6.a, porque a sua materia fôra appro­
vada pela assembléa geral em sessão de 13 de julho ultimo. 

Foi approvada a conclusão 7.", ficando assim redigida dC'pois de 
breve palavras do sr. Bermudes, com que a commissâo concordou: 

«7.0 Por ultimo, aproveitando a oceasião, lembra a necessidade 
da jlilltaS de paro chia cuidarem da conservação e restauração do~ cru­
zeiro e outros monumento a cargo das mesmas juntas», 

O sr. Silva Leal agradeceu a approvação do parecer com as mo­
dificações 'que foram julgadas razoaveis, applaudindo-se da iniciativa 
da 'ua proposta em que não tem outro fito senão engrandecer o nome 
d'e·ta Associação; e propoz que alglills dos membros da commis ão . c 
encarregassem de redigir o officio ao governo e u circular ás camaras 
municipaes. 

Assim se resolveu, com o accol'do da Mesa. 
O sr. Mêna J unior di e que' o sr. engenheiro Garcez Teixeira o 

informára de que o pelow'inho da villa de Alcanede, perto de anta­
rem, o qual é formado por uma columna manuelina, e tava ervindo de 
pede. tal a uma estatua de D. Affonso Henriques, feita de barro, tendo 
na mão uma espada de pau. 

O r. con elheiro mon enhor conego Bot~ disse que em tempos 
con eguira alvar da de truição o pelominho de Alllandra, que não é 

um monumento mti tico, mas importante' para a historia da jlu'i dicção 
municipal e da penalidade local e esM armado n'uma quinta que foi 
sua, actualmente de seus irmão . e a Camm'u de Villa Franca 1'e 01-
yer C'rigil-o cm logar publico, immediatamente lhe erá cedido. 

Congratula-se por ter ido eleito membro da ociedade A.rcheolo-
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gica de Tarragona o nosso con ocio sr. Silva Leal e pede que o ta sua 
congratulação seja mencionada na acta. 

O sr. Bermudes propõe que se officie á Camara Mlmieipal de 
ViJla li ranca, pedindo-lhe que reconstma todos os peloul'inhos do seu 
conc lho e informando-a de qu o pelominho de Alhandra 'orá posto 
á disposição d'aquella municipalida,de pelos irmãos de mOllsenhor Botto, 
se as im o quizer.-Foi approvado. 

O sr. Silva Leal agradeceu as felicitações que mon enhor 
Botto lhe dirigiu e disse que o desenho do pelominho, de que se 
trata, já foi publicado no jornal A nossa patria; o de Povos ameaça 
ruina completa e do de Villa Franca existe no cae uma parte da 
coluuma. 

O secretario Rocha. Dias apresentou em nome do Conselho a se­
guinte proposta: 

« enhores:-Na sessão de 4: de Maio de 1901 propunha O dis­
tincto socio effectivo r. Augusto Rib iro que a Associação conferisse 
uma medalha de prata ao socio honorm'Ío sr. dr. Sousa Viterbo e na 
mesma occa ião deliberava-se que a entrega d'e sa wl'dalha fos e feita 
na primeira ses 'ão solemne que tive emos. 

De. de então até hoje nenhuma e l'eali ou, porque ta.1 se são e tá 

dependente dos illustl'e' socios encruTegados da commemol'ação elos 
erviços dos faUecidos presidente e vice-presidente, Conele de S. Ja­

lluario e Valentim José COl'rêa, cujos retratos foram já concluidos pelo 
no so socio benemerito O sr. Antonio Feli:x: da Costa com aqlH'lle pri­
mor que abe dm' a toelos os seu trabalhos. 

Depois el'e ta explicação ju tificativa <h'l demora no cumprimento 
de um imperioso dever para com o muito cmdito al'cheologo r. dr. Vi­
terbo, entende o on elho que a todos v6 erá grato votar uma nova 
homenagem de a.1to apreço pela continuação do seus consciencioso c 
esmerados escriptos, algun do quaes, como a descripção dos 'ruxet­
/'08, vem hOill'ando brillumtementc as paginas do nosso Boletim. E' 
ahi que vemos pleni. ima comprovação das nossas affirlllaçõc , que não 
repre entam um elogio banal e phelllero. E' na sua fulgul'ante penna 
que encontrâmo cmpt'e um devo1:.'1do propugnadol' em prol do ÍDte­
rese da nos a As ociação. COllsidel'í'tmol-o de ha muito um . 'oeio be-

1/elllcl'ito. Não lhe concedemos até agora e te diploma. Propõe o on-
elho que lhe seja concedido na ses ão de hoje.» 

Foi approvada I 01' acclamaC)ão, conforme propoz o sr. Bel'lllude ', 
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que julga merecidas todas a homenagen ao nosso querido e illustre 
eon ocio r. dr. Viterbo. 

Sem discus ão foram approvadas a seguintes propo ta : 
L" De Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos, para e repre­

sentar ao Governo de Sua Mage tade a fim de serem concluídas a 
obras da Basilica do Sagrado Coração de Jesus, vulgo E trella, e as 
de S. Vicente de F6ra. 

2." Do sr. Dr. José Leite de Vasconcellos, para se reclamar offi­
cialmente contra a projectada demolição da muralhas do castello de 
Braga. 

O sr. Gabriel Pereira concordou com esta proposta. 
O sr. Mêna JUllÍor apresentou uma propost.c't assim concebida : 
«Proponho que se peça ao sr. Pre idente da Camara Municipal 

de Lisboa que mande retirar as duas chapa de ferro esmaltado do 
arco da Rua Augu ta, que alli foram collocadas ha pouco». 

Depois de breves observações do sr. Mendes Guerreiro, disse o 
sr. Presidente que, em vez de officiar- e á Camara, fallaria particular­
mente a este respeito com o sr. Con elheiro Antonio d' Azevedo Cas­
teUo Branco. 

O sr. Mêna J unior mandou para a mesa o orçamento da despeza 
a fazer com a remoção do tumulo de Fernão Telles de Meneze , que 
está em um barracão no terrenos annexos á E cola Polytechnica e com 
os trabalhos de o erigir no Museu do Carmo. 

O sr. Bermudes propoz que se pedi se ao Mini terio da Obras 

Publicas o abono da despeza total, por isso que Associação não p6de 
fazeI-a sem grande sacrmcio. 

O secretario leu a act.c't da sessão anterior no ponto em que se vê 
que fôra já resolvido proceder d'es e modo. 

O sr. Rodrigues Fernandes fez tre propo t.c'l. : 
l.a Para se pedir ao Governo que seja con 'iderado vogal nato da 

Com missão dos monumentos nacionaes o Pre idente d'esta. Real As 0-

ciação. 

Ficou para se di. cutir na ses ão seguinte. 

2." «Attendendo ao poncos recursos do que dispõe esta util col­
lectividade que por falta deUes deixa muita vez e de prestar impor­
t.'l.ntes ' serviços á sciencia e de enriquecer o seu mu eu por ser ab. or-
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vida com a publicação do Boletim qua. i toda a receita de que dispõej 
proponho para que seja, nomeac1't lLrrl<'t commi ão que vá pedir a S. 
Ex."" os srs. Presidente do Conselho e .Mini tro do Reino pam que .0 

Boletim de janeiro em diante passe a ser impresso gratuitamente na 
Impren. a Nacional. 

o socio effectivo 

J. RodTigues Fernandes, » 

A a embléa OUTIU com muito prazer e agradecimento a declara­
ção feita pelo sr. Pre. idente de que talvez podes e con eguir do 1'es­
pcctivo Ministro a impressão gratuita do Boletim em qualquer ontro 
e. tabelecimento do Est.'ldo e com esta modificação approvou a propo t.'\. 

3." «,Attendendo, ao relevantes , erviços que esta Real As ociação 
presta ao paiz e s ndo a sua correspondeDeia bastante numero a: 

Proponho que a exemplo do que se tem feito 't outras A ocia­
ções que não prest.'tffi maiores serviço á cau a puLliea e á sciencia, 
,e represente ao sr: Ministro da Obra Publicas, para que a cones­
pondeDcia d' sta collectividade seja considcrada officia1. 

J. Rodrigues Ferna'J'Uks. » 
Approvada em di cussão. 

O sr. Silva Leal justifieou a seguinte proposta, que foi approvada: 

«Ainda em harmonia com o ' COD iderando da proposta quc aprc­
sentei na a embléa geral de 1:! de julho do corrente armo d'esta douta 
agremiação, relativamente ao pelourinho da villa de Barcellos, consi­
derando que não me parec preci o reproduzir, por serem doutrina 

que e tá, por certo, no animo de todos os no sos collc'gas e eonsocios, 
tenho a homa de propor que n,), acta da sessão de hoje fiquem exara.­
do os seguintes vot()S de sincero louvor e reconhecimento: 

1.0 Ao sr. dr. Eduanlo Bumay, presidente c1't camara municipal 
d Mafra, pela suà brio a iniciativa em mandar dc enterrar c 1'e taurar 
o historico pelourinho da Ericeira. 

2.° A' camara municipal de etubal por ter mandado 1'e taurar e 
rCf;guill'dar o pelourinho c1'l. mesma cidade j 
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3.0 Ào sr. F. Lopes Pereira, de Azeitão, por ter tomado a inicia­
tiva de mandar conce~<tr o capitel do pelourinho da referida villa de 
Azeitão. 

Mais proponho que a cada uma das entidades a que deixo feita 
referencia, seja enviada participação official dos votos. » 

O mesmo sr. Silva Leal, referindo-se a varias actos de vandalismo, 
taes como o projeoto de demolir as muralha do castello de Braga, O 

oompleto desprezo a que, segundo se diz no DiaTio de 12 de novem­
bro ultimo, foram votada pela camara d'aquella cidade 14 cruzes de 
pedra com in. cripções bem lavradas que estiveram no adro da egreja 
de N. S.a a Branca, e o abandono em que se encontram no campo da' 

Carvalheiras O pelourinho do municipio e outros momunentos archeolo­
gicos, mandou para a mesa uma proposta nestes termo : 

«Em harmoni-'l. com as disposições do nosso e tatuto e regulamento 
proponho que, com o fim de evitar a continuação dos vandalismos que 
em materia de archeologia se tem pratica~o em Braga (e visto que a 
nossa ociedade ali po sue nada menos de doze socios correspondentes), 
seja nomeada a delegação a que se refere o artigo 30 do regulamento, 
para cuja ob ervancia deve er reclamada officialmente a attenção de 
tão distinctos consocios nosso .» 

Foi enviada ao conselho facultativo para lhe dar execução. 
O secret.mo Rocha Dia,' oifereceu, em nome do auctor, sr. tT oa­

quim Gtlilherme da Costa Caldas, um exemplar do livro O Conele ele 
Ficallw elogio de tinado a ser lido na essão solemne de 6 de jlU1ho 

de 1904 para inauguração e entrega n Cam ara Municipal de Serpa 
da Bibliotheca Publica «Corrêa da Sena.» 

Votou-se o devido agradecimento. 
O sr. Presidente propoz que se consignas ,e na acta lun voto de sen­

timento pela morte do socio eifectivo sr. general Augu to Bon de Sou a. 

Foi apPl'ovado. , 
Leu-se na mesa o parecer das secções reunidas de Àrcrutectma 

c Areheologia ácerca da reclamação feita a esta Associação pelo re­
dactor do jornal LeÍ1"ia 1'Uustrucla, o sr, Tito Benevenuto Lima 'de 
Sou a Larcher, contra os attent:tdo de que estão sendo victima. alguns 
monumentos. 

O r. Bermudes considera a egreja matriz da Batalha, a que este 
officio se refere, como o mais beilo exemplar ele ru' hitectma manueli­
na qüe exi te no paiz; e se por acaso aqueila egreja ainda não está 
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cla sificada monumento nacional, de nada servirá ofliciar ao Con elho 
Supcl'ior dos Monumcntos, como propõcm no seu parecer a dua 
sccçõe., porque, segundo os respectivos Estatuto, o Con elho Superior 
s6 poderá tomar providencias a respeito dos monumento classificados. 

e a egreja matriz da Ba1:.'llha ainda não teve tal ela sificação, pediria 
que . e offieiasse ao governador civil. de Leiria para que fizcsse parar 
o' trabalhos a que e está ali procedendo e recomeçal-os depois de 
observadas todas as indicações que se julgarem convenientes sob o 
ponto de vista artistico. 

O r. Gabriel Pereira é de opinião que o officio seja enviado ao 
Conselho Superior dos Monumentos. 

Monsenhor Elviro dos Santos dis e que e tn,va d'accordo com 
o alvitre do sr. BorD)ude' e mandou para a mesa tima propost..'l. a Dm 
de 'e1' admittido a socio correspondente o sr. Tito Larcher. 

Foi enviad.:'l. ao Con elho Facultativo. 
Approvou- e o Parecer das dnas secções, que propunham fo e remet­

tido ao Con elho do Monum~nto.· naeionaes o oflicio do sr. Tito Larcher. 
sr. Dr. Arthur Lamas propoz um voto de lO 'lvor ao sr, eon. er­

vadol' do Museu, Gabriel Pereira, pel'l maneira distineta por que se 
de empenhou da com missão que lhe foi incumbida, de receber a visita 
da Academia, de E tudos Livre, 

Foi approvac1o unanimementc. 
O T, Gabriel Pereira agradcceu esta votação e mandou pam a 

me. a dois opuscnlos d' que é auctor-S. Domingos de Bemfica c A 

rilla da. E/'iceim. 
Pelo . r, Arthur Lamas foram offcrecidas as suas rcccnte publi­

cações intitulada «O desacato da egreja de Sant..'l. Engracia e a, insí­
gnia do Escravos do antissimo Sacramento»; «Medalhas de salvação 
portllgl1eZaS e::l.-l. tente na eollecção organisada por Jo é Lama ,» 

Con 'ignaram- 'e agradecimentos por todas e tas olrcrt.-'ls. 
Procedeu-se á eleição dos cargos pru'a o anno de 1906, teudo-se 

interrompido previamente a se são para se formulru'em a li tas. 
Feita a chamada, e concluída a votação, vcrificou-sc haverem eu­

h'ado na w'na quinze lista . 

Ficaram eleito : 

Me a da a embléa geral: Pr idente-Conselheiro Augusto Jo é 
da CLmha-H votos. 
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Vice-presidente-(architectura)-Rosendo G. d'A..raujo Carvalheira: 
-15 votos. 

Vice-presidencia - (archeologia)-conselheiro monsenhor conego 
Joaquim Maria Pereira Botto -14 votos. 

Secretario-(architectura) - Francisco Carlos Parente -15 votos. 
Seel'etario-(archeologia)-Eduardo Augusto da Rocha Di.;'ls-14 

votos. 
Vice- ecretario -João Rodrigues Fernandes e Victor ~L'lXÍ.mÍano 

Ribeiro -14 votos cada um. 
Thesoureiro-Ernesto da Silva-·-15 votos. 
Conservador da Bibliotheca- Visconde da Torre da Murta-15 

votos. 
Conservadores do Museu - Gabriel Pereira.e José Joaquim d' As­

censão Valdez-15 voto cada um. 
Adjuntos-Antonio Ce ar Mena Junior e Jesuino Arthur Ganha­

do -14 votos cada um. 

Proclamados os nomes dos eleitos, foi pelo sr. Pre idente encer­
rada a sessão. 

Eram 11 horas da noite. 

o secretario 

Edual'do A. da Rocha Dias. 
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APPENSO A ACTA N.o 12 

Carta do Dr. Sousa Viterbo ao Presidente da Real Associação 
dos Archítectos e Archeologos. 

Lisboa, 18 de agosto de 1905 . . 

lll.mo e Ex.mo Senhor 

Por intermedio dos nossos illustres consocios, os srs. Adães Ber· 
mudes e Rosendo Carvalheira, que gentilmente se prestaram ao des­
empenho de tão amavel missão, recebi ant.e hontem o 2.0 volume do 
meu Diccionart'o ~los Architectos, que a· benemel'ita corporação, de que 
V. Ex.o. 6 digno presidente, resolveu mandar primorosamente encader­
nar para me fazer uma offerta, que por todos os modos me lisonjeia e 
me captiva. As numerosas e successivas provas de consideração e de 
estima que me tem consagrado a Real Associação dos Architectos 
Civis c Archeologos Portuguezes, não as devo tornar eu á conta de 
recompensa ao meu insignificante trabalho, mas sim como um acto de 
maternal generosidade e affecto, com o fim unico, devéras commovente, 
de me proporcionar algum lenitivo aos offrinlentos occasionados pela 
minha tão longa e irrcductivel doença. 

Rogo, portanto, a V. Ex." a especial fineza de acceitar o mais 
sincero testemunho do meu reconhecimento e gratidão, transmittindo-o 
a todos os membros do douto gremio, cujos trabalhos V. E1C." tão illus­
tradamente dirige, e pnrticlllarmente áquelles dois distinctos architectos, 
que na sua visite'1 e nns carinhosns pnlavras que me dirigiram, tanto 
alvoroçaram o meu coração e satisfizeram o meu espirito. 

De V. Ex." 

Cloeado, collega obscuro, am.O e adm.o, sincero 

Sou a Viterbo. 



AZULEJOS 

(Continuado do n.a 6) 

C'était d'apr~s ces réglemens, ou lois particuli~res, que 1'0n gérait 
les corporations d'arts et de métiers. 

Les législateurs avaient eu soin de prévoir les cas ou la bonne foi 
publique aurait pu être trompée, d'établir des peines pour la répression 
des abus, de fixer le salaire de ouvricrs et le prL...: d!,!s objets fabriqués. 

Promulgués à différentes époques, ces régIemens furent revus et 
compilés par notre digne jurisconsuIte et cIu'ouiquew' Duarte Nlmes de 
Leão. On a uégligé de marqueI' l'époque de la promulgation de ces or­
donnances; mais comme elies out été recueillics par Leão, clies ne 
peuvent pas être moins ancicnnes que 1m, et il viyait en 1572. . 

Parmi ces ordonnances, liv. 1", chapo 43, se tronve celie relative 
aux faienciers. 

Je Pai examinée dans l'espoir d'y découvrir queIques éclaircisse­
mens snr les azuleJos. Elie commence, de même que les autres, par la 
nomination des juges inspectem' à laquelle on procédait le premier 
jour de ch,;'que année. 

Ces juges étaient chargés de l'examen des objets fabriqués. Jamais 
ils ne pouvaient exercer leur office à l'égard de leurs parens, de lelITS 
beaux fr?!res ou domestiqlles. 

TIs devaient veilleI' à ce que le public ne füt pas trompé, ca pour 
lequcl on prenait d'utiles mesures en établissant des peines contre Ia 
fraude. TIs devaient visiteI' les mal'chandises aval1t qu'elles fussent mises 
en vente, et faire de fréquentes inspections chez les marchands. 

Dans ces ordonnances se trouvel1t décrits les devou's de chaque 
OUVl1.er dans les différentes branche du métier de faieJ1cier, potic!· et 
fabticant de tuiles, ainsi que les dimensions et la qualité de tuiles et 
des a:,ntle;jos. TI était preserit de se conformeI' toujonrs aux modeles 
conservés à la municipalité. Ces ordonnances renferment eu cor diffé­
rentes autre dispositions relatives au même art. 

TI -ne e rencontre rien dans ces réglemens qui pnisse servu' d'é-
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claircissement relativement à l'histoire des azulejos,. cependant, au 

commencement du livre, se trouve une pétition des plâtriers de Lis­
bonne, qui disent qu'anciennement les maçons étaient plâtriers; mais 
qu'il y avait pr~s de trente plâtriers qui ne faisaient que plâtrer et 
po er los azulejos, et qui apprenaient leur métier séparément, tandis 
que les maçons ne se occupent point de plâtrage ui de carrelagQ, et 

qu'il était injuste qu'on les examinât sur la maçonnerie quand ils ne 

s'en occupaient pas du tout. 
Ils demandaient, en conséquence, à être distingués des maçons. 
D'apres cette pétition, il ost consmnt qu' à cette époque, l'usage 

des axulejos était déjà connu depuis quelque temps. 

Communication de M. Rivara, janvier 1845: 

Les azulejos à E v or a 

Evora, aussi bíen que tout le reste du Portugal, possede beaucoup 
d'axulejos anciens et modernes. Je ne saurais déterminer l'époque ou 

ils furent introduits chez nous. Les plus ancÍens sont en forme d'échi­
quier. Plus tard vinrent ceux qui représentent des branches et des fleurs. 
Vers la fin du XVII siecle, et le commencement du XVIII, les azu­
lejos représentel'ent des arabe ·ques. Tels sont ceux qu'on voit dans 
l'église de Saint-l\1amede, à Evora. Les axulejos du couvent dos Loios, 
ou du collége de Saint-Jean l'Évangéliste, présentent des sujets histori­

ques avec des figure dans de grandes dimensio~. TIs sont l'ouvrage 
d' Antoine d'Oliveira, et ont été faits en 1711, ainsi que cela se voit 
au collége des J ésuites. 

On y trouve inscrite la date des mmées 17,*6 et 1747. TIs repré­
sentent des figures et de paysages. 

Da Arte P07'tugue::.a, rC"ista dirigida por Gabriel Pereira, pago 
U (1895): 

«Foi uma grande invenção, esta dos axulejos! 
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o brilho, a graça d'esses quadrados captivou os artistas, e diffe­
rentes povos os adoptaram, bem diversa escola lhes applicaram os 
seus estylos. Vieram do Oriente ter a Portugal, e, aqui, o axulejo re­
produziu-se de mil maneiras, irradiou, transformou-se, soffreu todas as 
evoluções e influencias artisticas. O axuleJo entrou nos templo, nos 
palacios, nas casas humildes; com elle se fez a simples cercadura, o 
singelo xadrez; e artistas eminentes. pintaram em azulejo vastas com­
posições. Por isto, uma collecção d'e es qua~os offerece mui variados 
typos dc decoração. 

Não é numerosa a collecção existente no Museu do Carmo ('), por 
exemplo; é todavia sufficiente para reconhecer diiferentes clas es ou 
typos. 

Os a;:.uZejos em relevo, usados ainda no seculo XVI, com as suas 
laçarias, figuras geometrica ou veget.'les, em quadro, em oitavado ou 
em circulos, são os azulejos mouriscos, que se fabricaram muito em 
Hespanha, principalmente em Granada e Sevilha, assinl como o azulejo 
liso, branco e verde, de bellos esmaltes que ainda hoje permanecem 
inalteravei em muitos edIDcios do paiz. 

Os axulejos lisos, de folhagens em azul sobre fundo amarello, pa­
recem ter origem italiana; fabricaram-se ainda no seculo XVI em Se­
vilha e Talavera, e d'ahi entraram em Portugal. Ha fini simos azulejos 

d'esta especie em Portugal, assignados por artista portuguez; os da 
egreja de S. Roqu~, aqui em Lisboa, por exemplo. Na pequena colle­

cção do Carmo, ha uns finis imos axulejos d'esta escola, em que peque­

nas figuras humanas apparecem delicadamente coloridas. 
Os axulqos hollandezes, de pintura azul sobre fundo branco, apre­

sent.wdo pequenos medalhões com paisagens e figuras, ou de côr vio­
lacea ou roxa sobre fundo da mesma côr, esvahida, tambem hollandezes, 
encontram-se não raro em Portugal. 

No eculo XVIII, dominou definitivamente o desenho azul sobre 
fundo branco e executaram- e então va tissimas composições. 

Em Lisboa, Evora e Coimbra, ha a~'Ulejos variados por toda a 
parte. A quinta da Bacalhoa em Azeit.1:o, ou a quinta do r. Marquez 
de Fronteira cm S. Domingos de Bemfica, mostram dezenas de typos 

(I) Actualmenle, f906, acha· se muilo augmenlada. 
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de azulejos. Pouco a pouco, iremos publicando algumas gravuras dos 

exemplares mais artisticos e decorativos». 

o Pafo de Oinlra-Desenhos de Sua Magestade a Rainha a Se­
nhora Dona Amelia-Apontamentos. historicos e archcologicos do. sr. 
Conde de abugo a-Collaboração artistica de E. Casanova e R. Lino. 

Lisboa, 1903: 

«De entre todas as manifest.'l.ções da eeramica portugneza, a mais 
bella, mais caracteristica, e mais variada é sem duvida o axulejo. 

Um estrangeiro disse já, com rasão, que elle imprime physiono­
mia a PortugaL. 

E de facto, ou seja a riquissima e variada collecção da Bacalhõa, ou a 
curiosa e abundante ornament.'l.ção da vivenda dos marqnezes de Fronteira 

em Bernfiea, seja o pittoresco santo sobre os antigos moinhos saloios, ou os 
bellos revestimentos das egreja e acri tia , seja o alegrete da horta li -
boeta, ou o silhar da casa de e pera nobre, sejam a pp ychromicas pre­
cio 'idades de Penha' Verde e Villa Viçosa, ou as t.'lrja azulejada dos 
port.'le do Duque de Avciro em Azeitão, sejam o bellos paineis do 
Convento de E 'pinheiro cm Evora, ou os da renascença da Ermida de 
Santo Amaro em Alcant.'lra, o axul('jo é uma das maiores riquezas artis­
ticas de Portugal, o ornato mais bello da architectura monumental, e o 
mais pittoresco na decoração das habit.'l.ções particular~s. É documento 
para hi toria da arte, e registo de feitos glorio os. Na egrcja do Convento 
de Sant' Anna, mandado collocar por D. Gonçalo Coutinho, um trophéo 
de azulejo marcava o logar cL'l. sepultura de Camõe , o principe dos 

poeta ; e na estrada publica sobre o gazophylaceo, onde nwna fogueira 
ardem anonymas almas do pW'gatorio, os azulejos pedem ao caminhante 
despreoccupado um Padre Nosso e uma Ave Mmia. 

São pendões de gloria guerreiras, como os dos Mascarenhas em 
Bernfiea, e da historia religiosa como os de Santo Antonio dos Capu­
chos, ou os da Madre de Deu ; são recordaçõe de caçada ao javali, 
de merendas nobres nos jardin alinhados, de idyllio campe -tres e de 
aventw'as amoro as da CÔltc. ão até documento cW'io o para a his­

toria dos jogos herculeos c de dextreza no Portugal do seculo XVIII, 
como os de uma casa do Bairro Alto, onde em cada alegrete se dese-
nha uma partida de jogo ao ar livre. . 
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o azulejo é uma expressão da alma portugueza. 
Veiu-nos do Oriente. Os persas de quem os arabes aproveitaram 

I 

a technica do fabrico e colorido d'esta especie de cera mica, copiavam 
a natureza, a vegetação luxuriante, os animaes vivos n. 

O arabes, tendo de obedecer ao preceitos do alcorão, que lhes 
prohibiam a representação da natureza organica, lançaram mão dos re­
cursos que a phantasia lhes ministrou no campo da geometria, e com 
engenho a composições, criaram os variadissimos ornatos a que cha­
mamos arabescos, e applicaram esse desenho ao azulejo. 

A palavra portugueza axulejo deriva-se do arabe axxallljo, pala­
vra que provém de xallaja que significa 'Unido e liso, e não da pala­
vra axul como alguns teem dito sem fundamento e). 

No seu principio, na península, os azulejos eram li os, monochro­
mos, ou representavam arabescos. 

São d'esta ultima classe os de desenhos geometricos que se vêem 
no Palacio de Cintra. 

O e tudo do azulejos d'este Palaeio merecia uma competencia 
especial, e seria para desejar que se pudesse dar completa a reprodu­
cção em côres dos seus variadíssimos typos, desde o arabe gemUno 
que circumda a porta da Sala das Sereias ou da Galé, até ao moder­

nos quadros, com que foram revestidas a parede da Sala dos Bra­

zões e a casa do banho. Como, porém, não é possivel dar a côres a 

(') O professor de arabe em Granada, D. Francisco Simonet, tenta de· 
monstl'ar que o azulejo é de origem htspano·bysantina, e pretende que a 
transplantação do fabáco de azulejo e dos nossos embrechados lenha vindo 
do Oriente para Hespanba, independentemente do elemento arabe,-Influen· . 
eia del elemento indígena sobre la ,cultwra de los moros de Granada.-i894" 
cil. pOI' Rasteiro- Quinta e Palacio da BacalMa. 

(2) Communicação do Visconde de Juromenha a Raczynsky-Les Arts 
en PIfl1lUgal, pag, 428. Sobre a origem diz ainda o professor Simonet: uDe ori. 
gen hispano·bysaotina son de lIuestro eotender en el nombre y en la J'eali· 
dado los azulejos, o mosaicos de piedrus meoudas y de piezas de bal'1'o cozidas 
y esmaltadas que COD tanta profusion y belleza adol'naban los ediücios araLi· 
go·espunoles à differencia de los orientales, pues aUDque el vocabnlo azule.jo 
no viene deI adjectivo azul como algunos ban imaginado sino deI arabigo·his. 
pano azzHlaich Ó azulaich, este a su vez es cOl'l'upción dellatino'g1'eco azlt­
rotum, ó mas bien deI bajo.lalino aZa9"otictlS appHcado por nn celebre escri­
tor fraocéz deI siglo V à las piedracilas de los mrsaicos ó azulejos azat'otictls, 
lapilus". _ 
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collecção completa dos azulejos do Palacio, o que avolumaria dema­

siadamente este livro, apresent.'I1110 colorido alglm. dos mai bellos 
specimens, resigmmdo-nos a reproduzir peb gravura simple os outro. 
typo . Deixamo ao sen o artistico do leitor o trabalho de colorir com 
a imaginação e sa riquissima coUecção. 

«O Palacio de Cintra, diz o r. Joaquim de Ya coneeUos, é qm 
verdadeiro mu. cu de azulejo de alto relevo do mai raros e mais 

antigo que possuímos C). » 
E de facto, se não lh'l. aqui nem a variedade dos azulejos do seculo 

XVI, que cncontrâmos na Baealhôa e em Bemfieaj se não ha os azu­
lejo datados, que são tido.' cm tanto apreço pelo. amadore como os 
do Palacio do Condes da Ponte c outros j se não ha os as ignado 
como os da Carella de . Roque (a terceira do lado da epi tola.) da 
l\Ii. erieOl'dia de Li 'boa, ondc c vêem os traballios do notavel cera­
mi ta Franci co de l\Iatto de 1584) o mesmo que trabalhou para. a 
BaealhÔa eru 15G5 j é comtudo enorme e mais apreciada a riqueza de 
azulejo antigo ne te Palacio de Cintl'a. A profusão do ' polychromo 
é tão grande que El-Rei D. Fernando) tentando fazeI uma exposição 
no eu Palacio da Pena, forrou todo o clau troo E en -bora haja ali 
ba. tante do t)"po de 1'ele\'o) faltam ainda muito. dos que revestem 
algumas pared('s do Paço. 

Os mai antigo ') como jlí di emos, 'ão os que rodeiam a pequena 
porta da ala da Galé ou da. ' erei.'l. , gC'lluinamente arabes . 

.J: T (,8ta sala vêell1- c, além d' steR) outros mais moderno com relevo. 

São tmllbelll arabes o. do U1pete da eapella. 
O do pateo central onde existe o repuxo) e para onde deit:J a 

ca 'a do banho, , ão tambem de desenho arabe igual no typo a a]gtms, 
qne e encontram na Andaluzia (2). 

A côr é v('rde. As dill1('llões ma~Ol'('s do que a dos outro azu­
lejos do Palacio. E!>t s são provlwelmente do scculo XV, se não mais 

antigos. Ha muitos documentos que no. provam quc nos eeulo ' XIV 
e XV oleiro e lach'ilhadore eram momo. e). 

(') Joaquim de Vascollcellos, Cel'alllicCl POl"tllgueza, série II, pago 21. 
(!) O 51'. Roseira, com fabrica em Santa Apolonia, copiou este mesmo 

de enho em Grallada, e introduziu-o no mertado. 
(l) Nos Estudos Ebo'renses diz o sr. Gabriel Pereira: "Não sào raros os 
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Os da Sala dos Arabes, posto que não sejam da epocha que lhes 
attribuem, são tambem dos mais antigos do Palacio. 

O revestimento é de losangos bl'ancos, ax/ues e verdes: enxaque­

tados. 
A guarnição é de maçarocas ou flores de liz) motivo que se repete em 

outras salas do Paço) variando, porém) a côr da maçarocas e das folhas. 
Repetem-se tambem em varias salas os azulejos com a folha de 

paITa) em relevo. Quem passar desprevenido julga todos os d)este typo 
igllites entre si. Reparando attentamente) porém) vê-se que variam de 
sala para sala) havendo mms s6 uma folha) noutros esta com um 
cacho de uvas) etc. 

Os azulejos que se vêem em muitas salas do Palacio) taes como 

a das Pegas) a da Sereia ou Galé, a da Sala de Jantar) a que está an­
nexa, etc.) posto que nas côres e desenhos tenham uma certa seme­

lhança) :variam tambem mtúto entre si. 
Conteem elles de tres a cinco côres. 
Os de enhos são formados por um s6 azulejo ou por quatro) ou 

por séries de quatro. 
Ha azulejos (Peste typo com uma só côr) geralmente amarellada C). 

São raro ) como jtí dissemos atraz, os axulejos de pm:imento. 
Pois neste Paço ha d) lles um curioso specimen) que além da sua 

triste tradiçã.o historica ·é uma verdadeira preciosidade de cel'amica. 

azulejos de brilhante esmalte azulado ou esverdeado com reflexos metallicos; 
em S. Braz, no Espinheiro, etc., ha muitos exemplares em conslrucção dos 
fins do seculo XV ou começo do XVI. Apparecem tambem azulejos com rele· 
vos geometricos, gosto mourisco, iguaes aos mais antigos da Sé Velha de 
Coimbra, aos do Paço Real de Cint1·a. Seriam fabricados em Evora? Seriam 
importados de Granada? N<1o sei. Ha muitos documentos da cidade, especial­
mente municipaes, posturas, etc., que nos provam que nos seculos XIV e 
XV oleiros e ladrilhadores eram mouros". 

(I) UEsta côr amarellada é como a dos acluaes ladrilllOs belgas, e como 
estes formando pequenos quadrados. Bons exemplos d'esle typo existem no 
Palacio de Ginh·a. Dos azulejos arabes os mais rm'os são os que cOllteem a 
espbera armillar num só azulejo, e bem assim os que represenlam dois guer· 
reiros de côr a.;aslanhada sobre fundo branco. Os de desenho em laç.arios ali­
catadas e os l'Osaceos, principalmente quando o centro da 'flôr é vel'de, espe· 
cialidade da fabrica de Triana, tambem silo bastante procurados. São lwu.itis­
simo ,'at·os os azulejos al'abes qt,e B1'am applicados a pavi1ltentos". (Liberato 
Telles, PavillJ.entos, pago 2::13). 
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Referimo-nos aos azulejo que se vêem na Sala de D. Monso VI 
e que se encontram junto á parede gastos pelos passos do infeliz Rei. 

De pavimento são tambem, como já dissemos, os que formam o 
tapete da capella, e ainda em alguns corredores o gracioso mosaico de 
tijolo e quadrados de azulejo que se encontra tambem em Azeitão, no 
PalMio do Duque de Aveiro, e na Bacalhôa. . 

Resta-nos ainda faliar dos azulejos monochromos lisos que se en­

contram no Paço de Cintra. 
São elles quasi todos do tempo de El-Rei D . Manuel, em xad.rez 

branco e verde, como os da Sala dos Cysnes. 
Alem dos quadrados que revestem as paredes d'esta Sala até 

grande altura, ha as pequenas fachas e os fragmentos triangulares ou 
de outra f6rma, que servem para desenhar a guarnição superior da 

precinta e sobrepostas. 
São estes desenhos, alem das ameias mouriscas que se repetem 

em muitos muros do Palacio, torres com as suas pimenteiras iguaes. 
ás da Torre de Belem, etc., etc. 

Este remat~ nas precintas de azulejo é de um beH effeito. 
Tambem são rematados de graciosos desenhos os dE' epochas mais 

antigas. 

O revestimento da Sala das Pêgas tem de espaço a e paço uma 
figura em f6rma de vaso ou amphora, o das salas seguintes as maça­
rocas ou flores de liz, de que já nos occupámos. 

Mais modernos, mas tambem dignos de menção, os aZluejos azues e 
brancos, que se vêem, como j~í dissemo, na ala dos Brazões e Sala do Ba­
nho ou dos Esglúchos. Suppomol-os postos nas paredes no tempo de D. 
Pedro ll, 'por occasião das obras feitas pelo provedor Conde de Soure. 

Leva-nos a esta supposição o ve mario das fignras de uma e ou­
tra sala, e a f61'ma de estuque que s.e vê na sala do Banho ou dos 
Esguichos. Onde seriam elles pintados? 

É difficil averiguar, Havia muita olarias em Lisboa onde se t1'a- . 
balbava neste genero de ce1'amica (I), E houv me mo uma escola no­

tavel em que se distinguiram os noviços do Convento de Palmella. 

(1) Em princípios do seculo XVU havia em Lisboa 13 olarias de azulejo 
e ainda mais el'a produzido nos vinte e oilo fornos de louça de Veneza que 
havia na cidade, (Oliveira, G1'andezas de LisboaJ 
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Eram filhos das mais nobres familias de Portugal, que, revelando 
aptidões artistica e talentos para a pintura, eram mandado para Ita­
lia estudar. 

Formou-se assim uma nota,vel escola de pintore de azulejo que 
produziu arti tas in ignes. erão d'elles este quadro de Cintra? Não 
é facil averiguar. Como tambem o não é saber ao certo onde f(1I:aro 
fabricados os do re to do Palacio. 

Sabemo pelo livro do almoxarue André Gonçalves que no tempo 
de EI-Rei D. IanueI, pelo aunos de 160 e eguintes, o azulejos 
vinham de Belem, trazidos em caixões sobre cavalgadlU'a . 

É interessante mas não cabe ne·te capitulo, nem reswnidaroente, 
a historh1. do ramo de ceramica, em que fomos talvez mais in­
signes. 

<!:Le pays-diz Jacquemart refel'indo-se a Portugal-e. t en que]­
que sorte le nouveau monde de la céraroiqne» ('). Quem no entretanto 
quizer obter alguns esclarecimentos áccrca d'e ·te cmi.oso as umpto p6-
de consultar as obra. adeantc indicada, onde colherá elementos inte­

re antes obre o azulejo em Portugal. 

Raczynski, Les arts en Portugal, pago 408-Azulejos-Commu­
nication de L le Vicomte de Juromenlw: 18±±; pago 434- Commzt­
cation de JI. Rivara. 

Gabriel Pereira, Estudos Eborenses. 
A Celeuner, Portugal- Totes d'art et d'archéologie. Joaquim de 

Va concello , CeramicCt POl'tuguexa, L" e 2." parte - Porto, 1 94. 

J. Ra teu'o, Quinta e Palaeio ela Bacalhôa em .A.xeitãa, pago 29 
e seguinte. 

Theodor Rogge, Xeramek und decoration in Portugal. 
Liberato Telles, Pavimentos, 1896, pago 202 e seguintes, que cita, 

além dos indicados: 

Conceição Gome , Memoria publicada no semanario Engenharia 
e Al'chitectum. 

Davilier, Reinaud-Renan, Jacquemart, Lampride, Riaõo, o Catalo­
gue af tlte speeial laan exhibitian af spanish and portuguese O1'na­
mental art, e o Dr. A. Mendes Súnões de Castro. ~ 

(') Libel'lIlo Tt!Iles, Pauimentos, pago 2J2. 



3"*9 

Da Lisboa antiga (Bairro alto de Lisboa), pago 117 e ego t. I, 00. 
de 1902 (pelo sr. Visconde de Castilho, Julio)' 

«UIU lu..'(o que os proprict."1rios se pennittk'lill com larga mão era 
o aXlIlejo; es e sim; não reluzia s6 nos corucheos dos templos, mas 
enfeit.wa por dentro as alas e e cadarias dos casarões a que e cha­
mfwa palacios. Concedamo' pois a estes os seus ilhares de bom axu­
lejo orlando a pm-te inferior das pm'edes, de i caiada e desnudas, re­
YC tidas porém (é provavel) no verão, dos celebre pano de guadame­
cins, que já cá se fabricavam ('), ma de que ain4a a im s6 em Lisboa 
se import.waID dois mil por anno e); ou, no inverno, das lindas tape­
çarias estrangeiras, os panos de Granada, por exemplo r) que no clas­
sico secnlo XVI entraram, como tudo, a conspirm' com o antigo, e 
(contra o uso) a represent.'ll' assumptos mythologicos, fabulas moraes 
de E opo, ou anecdotas folhetinisticas de Ovidio. 

O axulejo, esse é antigo, muito antigo em Portugal: provavel­
mente veiu dos Moiro, . O axulejos granadinos são bellissimo j ha-os 
na Alhambra, relevado , coloridos, e doirado com o esmero do mai 
bello periodo da civilisação fU'abej atte, tam bem a que alto grau che­
gára em eras remotas' aquelle ramo curioso da ceramica ornamental. 
Esses c6ralll do eus degenerados netos de hoje, industria decaída em 
Portugal, e que de todo perdeu os seus f6ros de arte, e se arrasta nos 
limites estreitos do molde e ela imprensagem. 

Ha porém indicio de uma certa reacção. O distincto pintor o 
r. João Pereira, meu amigo, executou ha un tre annos, isto é, por 

1899, uma obra colossal no genero: o reve timento de uma grande 
caseat.'l em certa quinta. do Algarve. Vi e es azulejos expo tos, 
em quadros, na rua Nova da Palma. No conjuncto pareciam antigos; 
nos pormenores, na delicad za do toque, na graça da per pectiva aerea, 
revelavam mão de me tre, educado nas. escolas moderna '. 

Os ela celebre torre de la Cantiva na Alhambra, trecho intacto 
d'aquelle phanta ioso poema elos califas, são e plendielos, no dizer elos 
viajantes. 

(') Guadamicjneit'o d'EI.Rei; a Camara o deixasse estar com sua lenda 
armada - Cadorio da Camal'a, L.0 3.° d'EI·Rei D. João III, 11.25. 

(2) Estatística manuscripla e anonyma, em bella letra gothica m~derlla, 
do tempo d'El·Rei D. Joflo III e exislenle na Bibliolheca Nacional de Li boa. 

n Gil Vicellte. - D. Dum'dos. 
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N6s cá, imitadores mais ou menos aproveitados, bmbem tivemos 
magnific~s axorechos. No seculo XVI importavam-se de f6ra, e ao 
mesmo tempo faziam-se no reino j não os sei distinguir. fia-os n'uma 
capella do lado da Epistola na egreja de S. Roque, bellissimos, de pu 
1'0 gosto italiano, mas obra pOltugueza, assignada por Francn'sco de 
Mattos. No desenho talvez lembrem um pouco as loggie. São preciosos, 
até pela data, que ainda conservam, 1584. É, segundo creio, esta a 
primeira vez que vão mencionados com o apreço que merecem. 

fia outros insignificantes como de enho, mas cujo merito consiste 
na data de 1596 j são dos lados direito e esquerdo do' guarda-vento 
da porta principal. 

Vejo-os de primeira classe, provavelmente do principio do se­
cuIo XVTII, no hospital .de S. José, antigo coliegio da companhia j 
perfeitos quadros de Pillement, Téniers, Van Cuypelj e abundan­
tissimos j no paço e nos claustros de S. Vicente, etc. Oxalá se enten­
da sempre que essa preciosidades valem mais do que miseravei estu­
ques ou papeis! 

o tempo d'El-Rei D. Manuel, em 1500, quando elie deu o foral 
da portagem de Lisboa, importavamos azulejos de f6ra C)j muitos dos 
que ainda hoje admiramos são holiandezesj outros, como disse, são 
nossos, assignados e datados. 

Conta João Baptista de Castro no Mappa (2), ao tratar da paro­
chia da Ajuda, que na egreja velha os havia datados de 1587. 

Mencionarei o magnifico painel a muitas côres, obra do seculo 
XVI) e que, tendo pertencido á capella de ;rossa Senhora da Vida. na 
paro chiaI de Santo André, demolida em 1836, foi annos depois requi­
sitado pelo Conservador da Bibliotheca Publica, Francisco Martins de 
Andrade, e coliocado onde se acha num corredor do mesmo estabele­
cimento j outi'o e plendido quadro, tambcm do seculo XVI, na egreja 
de Jesus em Setubal, copiado e descripto no Archivo Pitto'resco (3); 
os que havia no palacio, hoje transformado inteiramente, da família 
Gaivão Mexia na rua dos ,Moiros, citados com o maior elogio num 

(') Artigos Mallega e AeulejQs do dito Foral. 
(2) T. III, pago f2L 
(3) T. n·I, pago 31í2. 
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conceituo o artigo do Diario de Notieias C); os admiraveis do palacio 
dos Loyo , hoje encaixotados e con ervado algures na Academia das 

Beilas Artes; etc., etc. 
O outros autores, que mais proncientemente trataram d'csse as­

sumpto, são (qwmtQ a mim) Francisco de Assis Rodrigues, meu faile­
cido mestre, no eu DiccionaJ'io, o Visconde de Juromenha (2); o s~·. 

Liberato Teile no seu livro Pavimentos tão belio, tão seguro, tão cheio 
de doutrina, e onde a materia ficou analysada a primor; ernfun, o sr. Ro­
cha Peixoto, que no periodico portuense O Primeú:o de Janei-ro, deu aclmi­
ravel contingente para tão complexo estu.do (3). Se ao longo poi. do 
axuleJo, em que as montarias e os combates se emmolduravam em sabi­
das phantasias ornamentaes, tão da no sas vivendas, e hoje tão vandali­
camente destruidos, pro.cul'assemos em casa de Nicolau de Altero etc. 

No mesmo tomo, a pago 269, o sr. Visconde de Castilho, refe­

rindo- e aos azulejo da egreja de S. Roque, diz que são «preciosos, 

dos melhores que tenho encontrado». 

::§!l o: 

«Diccionario technico e historico de pintura, esculptura} archi­

tectura e gravura, composto por Francisco de As is Rodrigues »: 
.ihulejo, S. 01. do arabe axxalllio, ladrilho pintado e vidrado, de­

rivado do verbo xallaja, que significa liso e polido, ir. can'emt d'HoZ­

lande, it., quadrello, ingl., a square tile.' - (pint.) o axulejos ão uma 
especie de t'tiança compo ta de argilla, ou barro cozido ao fogo, e -
maltado ou vidrado por um dos lados; têm a f6nna quadrada, e ordi­
nariam nte medem entre 13 e 16 centimetros, pintados de diversas 
côre , e de diffcrentes go. tos, com que e ornavam a porta dos edifi­

cio, o vestíbulos, os cOITedores e a .escadas de grandes e pequenlls 
ca as, e até se forrav. fi e forram as paredes exteriores d'eilas. Crê- e 
que foram os ambes os primeiros inventores do a,,1Ilejo, e d'cstes pas­
sou á Hollanda e á RI" panha o eu uso na idade media. O arabes 

(') De 11 de julho de 1894., que attribuo ao m\:!u el'udito amigo o sr. Dr. 
Sousa Vilerbo. 

n -a communicações dadas ao Conde Raczyncki e publicadas no livro 
Les (tris ell Portugal. 

(') umero de 20 de Março de 1902. 
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pintavam O' axulpjos copiando cartões e de. enhos de habeis artistas; 

alguns d'e tes cartões conservam-se em Alhambra. 

Em Portugal ha ainda egrejas e ca as particulares que os teem 
assim na entradas e e cad as, como tambem nas paredes interiores e 

exteriore' de alguma casa', que são inteiramente revestidas de aXllle,­
jos. Elles apresentam de ol'ruuario um fundo branco com desenhos, 

que pela maior parte são de côr azul. Os mais antigos são relevados, 
representando fiO'ura , flores e arabescos. Ha documentos do secnlo XV 
que nos certificam, que nesta epocha eram já muito usados entre n6s. 

Devem-se referir a esta epocha, ao menos provavelmente, os azulejos 

que reve tiam as paredes da antiga egreja de Sauto Ándré de Alfama, 

hoje demolida, o dois medalhões, que se vêem sobre a egreja da Ma­

dre de Deu, fundada. pela rainha, D. Leonor, sposa de el-rei D. João 

II, os que existem no convento da Pena, em Cintra, e no palacio, que 

tambem ão de relevo, e outros. 

Em casa do conde de Almada, ao Rocio, ha muito bons a~1I1ejos 

pintado, que repre cntam a reunião dos patriotas portugnezes, que em 

1640 nos livraram da dominação de Hespanha. Em g-rande parte dos 

palacio e casas dos seculos XVII e XVIII se vêem ax,ulejos pinta­

dos, e é a esta epocha que se devem referir os melhores, que ainda 

possuimos. 

Evora tambem tem bons azulejos antigos e modernos. 

O. do convento dos Loios, que vimos, representam sujeitos hi. to­

ricos com figura. de grandes dimensões, pin~'I.das por Antonio de Oli­

veira em 1711. O mesmo pintou os que ornam a torre de Outão em 

Setubal, que tambem vimos, e que ão obra de merecimento. Parece, 

em vista do que deixamos dito, que houve em Portugal alguma e 'cola 

ou estabelecimento, em que se crearam artmces e operarios, que fizeram 

o grande numero de obras d'este genero, qlle e acham espalhadas por 

todo o reino. V. Les arts en Portuga.l, par le comte A. Raczyn ki, 
tomo I. 

Do Pr1'me1'/,o de Janei1'O, 20 de Março d 1902 : 

Quando o azulejo figurado da Hollauda chegou á penin uIa, o ve­

lhos padrões de arabescos e mosaicos, ftmdamente ligados á industria 

textil pelo sentimento inspirado da decoração e ornamento, cederam o 
logar, em-parte, á novidade radio a que urgia. 
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Florões e estrellas, rosetas e laçarias que formavam apenas aliza­
res ou cobriam paredes inteiras num brilhante e fresco e colorido re­
vestimento de faiança, procediam directamente da industria que legara 
o arabe, como em legado o semita a recebera do ceramista olvidado e 
distante da Mesopotamia, 

Então, numa era de memoria perdida, fôra inventado o esmal~ 
que eternisaria as grandes pinturas muraes nos tijolos constructivos; 
a graça e o esplendor dos templos e dos palacios reaes sobresairiam 
com as suas repl'esentações historicas e míticas, com a exuberancia or­
namental dos frisos, umbreiras e fachadas-agora indestruetiveis ou 
110 perenne deslumbramento do solou sob as impetuosas chuvas e tor­
rentes que inundavam, de longe a longe, todo o Iran! 

BabiJonia primeiro, depois Ninive, ás côres amarella e branca que 
empregavam sobre um fundo azul, juntavam, para toques complemen­
tares, outras côres applicadas cm sulcos cavados no barro; e a figura­
ção explicava-se em epigrafes de grandes caracteres para rememora­
rem, mesmo ao longe, os attributos divinos, as façanhas dos tiranos e 
a imponencia estridente das victorias! 

Ora foi do contórnos elegantes do alfabeto cunico, em que a in­
cripções proclamavam as glorias da Assiria e da Caldeia, que o arabe 
se aproveitou para o seu estilo decorativo incomUlldivel; e foi ainda, 
pOl'que já com saliencias avultavam os detalhes, que do. calcL'lÍco e do 
assírio herdou o exemplo e o exito do tijolo relevado. 

As vicissitudes da guerra e o contagio generalisaram, por todo 
O Oriente, o barro esmalta.do e decoraI; lá sobrevive na Persia; tran. -
mittira-se ao Egipto desde o reinado longinquo d'um Ram és; em toda 
a costa da .A:frica, até ao Estreito, se e tendeu e ficou; na península, 
por fim, o introduziu o- arabe, com outra industria e lavoura, 

A ornamentação geometral do tijolo,mouro, persistindo ulteriormente 
no azulejo hispano-mourisco, modificou-se natural mas não profundamen­
te; a placa mantinha-se, numa connexão com os desenho e as combina­
ções das manufacturas te.nis, exclusivamente decorativa, apenas utilisan­
do, como já fizera o arabe a exemplo do precursor, um ou outro ele­
mento florico. Até qnc os productos de Delft começam a inundar os 
mercados pelo seculo XVII; e a n6s chegam essas maravilhosas placas 
de faiança figmando, em violeta ou azul, scel1a biblicas, guenei.ros e 
paisagens, kermesses, caçadas, combates, deliciosas ' marinhas, toda a 
bucolica flamenga inspirada nos mais insignes artistas de então, 
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E . ta affluencia de adoraveis quadrinhos que, com a loiça, avul­
taram a producção da Hollanda e o seu commercio por toda a Europa, 

, fôra precedida, um secuIo antes, pelo padrões orlados ele grinaldas e 
festões, com bruteseos e serafins, que nos e~portava Talavera; e a in­
terferencia do ceramista italiano por egual acudia então ao evolver do 
ornato do azulejo para O aSSlmto historiado. 

r e te mesmo 'ecmo XVII e sob a inspiraçao da placa flamenga 
desenham-se, plau ivelmente, o nossos primeiro azulejo de figura 
olta; excluidos o brilho e transpm'encia do duplo esmalte, a espe ura 

diminut.'t da placa e principalmente a graciosidade ingenua e a finura 
elo debuxo, o azulejo portuguez avulso, adstringe-se tambem ao a. sunto 
nacional. Barbaro, sem tradição nem escola de arte local inspiradora, 
limitado em faculdades imaginativas, o pintor apenas copia os objectos 
ellvolv ntes ou traça na faiança, primitivo quasi e simplista, o devaneio 
ou a fanta ia ba eados nas superstições e fabulas em que acredita e o 

embnlalTl. Factura pc., una, vidrado pessimo, este azulejo grosseiro e 
rude, considerado num conjlmto, tem entanto alguma ignmcação etno­

grafica: porque neHa sc est.'1.mpam co tumes, personagens e objectos 
que re~'3umem popularmente uma iconografia do tempo atravé dos hu­
mildes oleiros que assim legaram o seu impressivo commentario e re-
1'1.to da vida de então. 

Resaltam primeiro a flOres e os fructos, na variedade restricta 
dos productos conhecidos ou imitados da flora deblL"ada nas loiças que 
nos vieram do Orientei a' aves, por igual, surgem-nos frequentemente 
cl'um exotismo proprio do paizes quentes, em 'multipla variedadc' que 
a ornitologia regional não comporta; os peL"{es, os caranguejos e os 

molluscos completam, por fim, urna fauna que é duplice por imaginosa 
e loeal. 

Corno figmantes ternos as damas, as freiras, os guerreiro, o duel­
listas, os caçadores e o alfenim. Reproduzidos a sério, a «Verve )) in­
genua lião deixa com tudo de accentuar 08 ridiculos em caricaturas 
monstruosas, um pouco na indole da satira de certos esculptores cera­
micos d'outras grandes compo, ições famosa : em S. Bento, de Evora, 
Cupido a sair do diabo, uma ratoeira na cabelleira d'uma dama, outras 
travessura ainda, mai ou meno desenvoltas! 

Exhibem-se ainda os objectos de uso caseiro, a jarra, o gomil, va­
rios ca?azes, as navalha , as tesouras; vem depois os variados tipos de 

casas, reae~ ou fantasio o. ; os mirantes campestres, as torres orie~taes, 
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o chafariz, o poço de carretel ou de roldana; as embarcações, emfi.m; 
onde parece de cortinarem- e o calão algarvio) a lancha poveira) a rasca,. 
O barco da pescada de Buarcos, ·0 cahique e o barco de vela de pen­

dão. 
o simbolo amoroso não deix.aria de ostentar-se; ornamenta os ju­

gos e as rocas, as loiças e os tecidos; é amuleto e é joiaj figura cap~­
talmente, com os emblelIlc'ls religiosos, no corpo dos t.'ltuados: corações 
simples, sub-postos a uma cruz, a um signo-saimao, a uma corôa real, 
a ramos e flore ; corações ardentes e corações trespassados; corações 
com as cinco chagas de Jesus; coraçõe sangrentos, corações unidos! 

Os anjos e os diabo, o sol, a lua, as estrena,s, a caveira) por ul­
timo) encerram e ta iconografia traductol'a do entir) da observação e 

das preoccupações que o oleiro confiou á sua imaginária breve e bar­

bara. 
E. ta illustração pictural ou plastica da natureza ambiente e do 

entimento dos homens c das coisas, ou ingenua ou culta, embebeu e 
interessou, de longe, pintores, gravadores e bani. ta . Depois das com­
posições orientaes v m as scenas e os personagens do' lfiOSaiCOS roma­
nos; invade a tapC'ç:niaj nos calendarios que precediam os missaes e 
outros codices illuminados, traçam-se allcgorias dos cliver os mezes com 
passagens allusivas á viua nacional; os lavrantes multiplicam nas sal­
vas as lendas religiosas} as tradições mi ticas} os II os e costumes re­

gionaes; e até o tatuador, tão afim esteticamente do pintor de azulejo 
solto, stampa e propaga em emblemas profissiona!:)s, amorosos, eroti­
cos, 'rcligiobos e outros} o aber e o entU: populares, 

O azulejo figurado avnl o forneceu pois, n'uma bi onha humildade 
e tetica} o seu depoimento ideografico, que se p6de illterpretar parcel­
larmentc á similhança. de muitos simbolos dos tatuado . . E' o caso do 
martiriologio de Cri to, por exemplo} c,om os emhlcma' que o acompa­
nllam: o cali.x: que empunhaya o anjo que lhe appareceu no monte Oli­
vete; os cilicios com que lhc applicaram os açoite; os dados para lhe 

jogarem a tunica; a lança com que Longuinhos o varou; a e 'ponja qlle 
lhe chegaram á bocca sagrada para beber o fel al11.argoso; a escada a 
que subiram para o desligar m da cruz; n. tenaze com que lhe alTan­
caram os cravos; o' Sol c a Lua} emfun, que representam a passagem 
da claridade pál'a as tre\'"as, logo que Jesus expirou, e as peru'as se 
partiram e o mundo tremeul 

Breve} porém, as grandes composições se generali&.'1.ram, subalter-
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~isando-se a producção do azulejo de figura avulsa. Os pannos que nos 
.vinham de Arras, na Flandres, eram caros e o ouro priucipiara já a 
falt.'lJ"-nos. Substituimol-os pois) lento e lento, pelo grande quadro mu­
ral em faiança, no espirito e na in1itação da tapeçaria que violenta­
mente rejeitavamo . 

Nos raz exhibiam-se as grandes composições sacras inspiradas DO 

Velho e Novo Testamento, as mitologicas) as allegoricas, as historicas 
- Alexandre, Dario, Annibal, Cesar - até as nacionaes: a vida do conde 
D. Nuno, as proezas de Affollso V e a Historia da India, mandada te­
cer e illllstrar pelo Venturoso! 

Nos azulejos, que vem occupar os logares dos textis, traçam-se 
por igual as scenas bíblicas, a vida dos santos: a de S. Bento, por nu­
merosos conventos e capellas; a de Santo Antonio, nas propriedades 
que pertenceram aos senhores de Cunha e Taboa, e:xhibindo os seus 
milagres mais tocantes: a de S. Lourenço, nos Loios, em Evora; a de 
S. Pedro de Rates, na Sé de Braga,; a de S. Francisco, em Guimarães; 
a de S. Domingos, em Almada; a de S. Teotonio, em Vizeu. 

Os assuntos allegoricos, mitologicos e de historia antiga são ainda 
imitados, quasi copias: a historia do filho prodigo, em S. Tiago de 
Evora; as batalhas de Alexandre, na quinta do Monteiro-m6r, em Sa­
cavem. A' historia nacional consagram-se outros: os de campanha, na 
torre dos A.zevedos, na Lama, em que entraram ascendentes da casa; 
os do Palacio de Fronteira, em Bemfica, representando as batalhas em 
que tomaram parte os membros da família e 9-uma das quaes, a de 
Ameixial, o fundador do palacio lucta corpo a corpo com D. João 
d' Austria; os do palacio do conde de Almada, representando os prin­
cipaes factos da revolução de 1640. 

Por toda esta vasta galeria, além ainda das touradas, das scenas' 
de caça e pesca, das merendas, das edogas, de episodios galantes, di­
tirambicos uns, outros elegiacos, não raro sUl'gem aSSlmtos do mais fla­
grante caracter portuguez, como a adoravel repre entação imagetica da 
lenda, tão frequente em Portugal, do apparecimento da Virgem, nos 
azulejos que revestem a ermida de Nossa Senhora do Cabo, em Cezim­
bra: dois venturosos velhos sonhando que appar.ecia a Senhora neste 
logar; esta com o menino, numa jumentinha, e um anjo guiando; va­
rias romeiras, com seus alforges, vindo de longe e em adoração, a admi­
rarem o prodígio; a edificação d'um templo de majestosa fabrica e o 
mestre de obr~ e operarios trabalhando; a perspectiva da egreja e do 
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arraial na mesma occasião em que entra um círio, trazendo adeante 

musica de clarim e de timbales. 
Esta larga e brilhante decoração mural que ensejou entre n6s um 

esplendente e profuso labor artístico não tem merecido, entretanto, o 
desvelo de governos, de autoridades e do publico. Todavia, e a despeito 
das successivas e frequentes delapidações conhecidas, a abtmdancia foi . 
tal que das epocas e d'essa arte da pintura em faiança sobejam os des­
pojos que as nxam e esclarecem uma e outras. Assim tambem dos es­
plendores da Babilonia .e de Ninive os seu tijolos esmaltados accusam 
a~da hoje um aspecto da magnificencia augusta dos palacios e templos 
outr'ora soberanos n'esse planturoso valie do Tigre e do Eufrates­
não obstante a assolação que transmudou num deserto calcinado e fulvo 
essa necropole immensa da ci"ilisação, gloriosa e magnifica, que impe­
rou na M:esopotamia! 

Porto 

Rocha Peixoto. 

De Bemfica á Quinta do C<Jrreio MÓ1', pago 6, (1905) pelo sr. Ga­
briel Pereira: 

«0 alto rodapé da sala de jantar é de azulejos, azul em ftmdo branco, 
em grandes e pequenas composições conforme os espaços. É trabalho, 
e gnmde, feito propositalmente para alli, para aquelles vãos de parede, 
bem composto e executll.do. É uma série de quadros representanclo, 
parallelamente, as phases da vida humana e a historia de um navio. 
Aqui se vê a criança de mama, ao colo .da mãe, e o berço, as gracio­
sas pequenas roupas; logo as scenas da primeira infancia, as ingenuas 
brincadeiras. Neste quadro rapazotes bem postos aprendem os exercí­
cios da caça, noutro repre enta-se-nos uma aula, os meninos attentos á 

lição do mestre. Vae seguindo a construc9ão do naVio, alli o fabrico 
do cavername, depois o assent.'l.l" do forro, o trabalho do calafate; logo 
o erguer dos mastros: E toca a viajar sobre as aguas do mar, para a 
India ou para o Brazil; lá esM o navio com o velame ao vento, pres­
tes a sair do porto. 

Temos agora um casamento, e no quadro seguinte uma profissão 
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em ca a religiosa. Era o caminho nece ario em familia ' antiga, de 
be11s ,rinculados; o exc so de filho transbordava para a arma, ou 
para o dan. tro; menina em dote rara. casavam, iam para freiras, e 
em certo conventos pa ava- e muito bem a vida. Em varios quadros 
seena da vida caseira; o concerto mu ical; a dança animaCL'\j o pra­

zere: campe tre de boa ociedalie. 
m naufragio agora, o nayio torturado, panno rotos, ma tro par­

tido. no ycndaval furioso. l\luitas outras scena , bem de enhada ~ 

composta, com nfficiente minucia em trajo e uten ilio , me mo em 
attitudes, . e no deparam na interessante serie de azulejos. 

Noutra ala os azulejo em rodapé, repre entam as quatro e ta­
çõe . Na sala chamad.'t do Apo tolo ha caçada de montaria, do veado, 
do javali, do leão. Est'l. sala tem um e plendido tecto de madeira, em 
variado caixotõe. , formando grande. moldura com obra de entalhado, 
pintado e liolU'ado, fri o de flore , e o li o pintado a oleo repre en­

tando seena mrthologiea . 
Na capella os azulejos representam cenas de devoção; eremitas 

e fradcs oram e meditam; num d'esses quadros urge um anão risonho. 

::\0 jardim vi. tnmbem uma e. tatua de anão, bem executada . 
... a co inha, t'l.mbem ha azulejo a notar; na co inha, apparecem 

as peças culinaria. , coelhos, perdize , pre unto. , ChOLU'iço , hortaliça . 
A co inha do Correio-m6r é magnifieo exemplar completo, com 

as ua grandes chaminé, grande me a de marmore, e agua corrente 
em abundancia. 

Em rodapés de antesalas, em alegretes de jardins, encontram- e 
frequentemente as scena da comedia italiana, as renata , os joO'os, 
ea s de amore e ciume., briga de e padachins, cortezias de tafue , 

as varias combinações de Pulcincllo, Arlechino e Scaramuccia, de Fra­
cas o e Tagliaeantoni, com Luerecia, Colombina e a ignora Lavinia: 
não faltam o capitães eremonÍa e Cocodrillo, nem o ca os eomico. 
de medicos e barbeiros. 

Domina sempre ne ta alegre ornamentação o typo italiano, o que 
não se estranha attcndendo aos muitos artista de Italia que vieram a 
Portugal no eculo xvrn e á tendencia do arti tas portlJO'lleZes. a 
irem a Roma procurar a perfeição artistica. :Mas ha excepçõe ; uma 
bem. aliente na quinta dos marqueze de Fronteira m S. Domingos 
de Bemfica; ha ahi azul jo. he panhoc e hollancleze de merecinlento 
e excellente co"'! .. l'\'ação. :» 
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Dw(s palaua. . obre parimf'l/tos por Franci co Lib('rato T lie 
de Castro da ih'a conductor de 1.8 e11. e do quadro auxiliar do corpo 
d'engenhel'ia civil (1 96): 

«O a7.nlejo, po to que de origem arabe, bem depressa se vulgari ou, 
endo adopLo1.uo como motivo dccorati"o por muito povo e por elies 

modificado segundo a cxigeneias das diffcrente epochas. 
Em Portugal usou- c muito reve 'tir com azulejo a par des das 

egreja ,da 'alas e da e cadarÍc1. , u o que já no ceulo XV era mlúto 
frequente. 

Muitos e variados teem ,ido o a llmptos reproduzido' .obre azu­
lejo por arti tas emin nte, cabendo, tambem, a Portugal a gloria de 
contar no mmlero d'e te alguns de seus filhos. 

O azulejos do seculo XV são caraeteristico , representando, em 
g ral, caçadas, dança , combates de toiros e eavalllada . 

Os que eram applicado ao revestimento das parede dos templos 
repre entavam a uinpto da e criptura ou da "i<b dos antos., 

O azulejo releyado repre entando figuras g ometricas, :fl.orões 
e axabcscos são mom'iscos, e a He panha na ua fabriclI, principal­
mente nas de Granada' e e"ilha, fabricou-o em larga r cala e de 
optima qualidade. 

Tono, o paiz encontram-se com frequeneiH. uns azulejo liso 
com ulllas folilagens desenhHda em azul sobre fundo amarelió, cuja 
origem é italiana, Illas que a no sa fabricas reproduziram e imitaram 
com vantagem. 

A H(' panha tambem produziu 1m ~zulejo li o , fini' inlO , de 
côr branca e verde e magnifico esmalte que se encontram revestindo as 
paredes dr muito dos no,' o edi1:icio', e cuja eôres ainda hoje con­
servam o cu primitivo vigor. 

azulejo hollandezes são ba Lo'lllte vulgares no nos o paiz; o 
do eculo pa ado repre entam, em geral, paizagel1 e figm'a em pe­
queno' medalllõe ,pintado em azulou roxo sobre fundo branco, O 
mais antigo ão reputados de valor p ·]a riqueza das cÔres que apre­
sentam, di 'tingnindo- e pela rijeza, de ('nho facil, e pelo eu colorido, 

Na eapella de , , Miguel da ('greja da Graça em antar m, ha 
grande quadro, mas 'nota-se-lil s nas figura, a falta de expressão, va­
rieela,de de colorido e belieza de d(', cnho q ue di tinguem O ' do 'ecu]o 
XVI. 

Em Li 'boa existem ainda bon e \'alio o azulejo, como são O 
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que se encontram revestindo uma parte das paredes interiores do pa­
lacio do Conde d' Almada, ao Rocio, e que representam as principaes 
scenas da gloriosa conjuração de 1 de Dezembro de 1640, os do re­
feitorio de Belem, representando dilferentes passos da vida de S. J oséj 
os do pala cio do sr. de Pancas, a Arroyos, nos quaes se acha pintada 
a famosa batalha do Ameixial, em 1663; os das egrejas da Esperança, 
Santa Joanna, Madre de Deus, dos Cardaes (rua Formosa), escada do 
hospital de S. José, escada da repartição de fazenda do 4.° bain'o, na 
calçada da Pampulha; Palacio do sr. Sequeira Pinto, na Costa do Cas­
tello; cap~lla do lado da Epístola na egreja de S. Roque, etc. 

Estes ultimos, bem como os da egreja dos Cardaes, merecem es­
pecial menção; aquelles são no gosto italiano, mas obra portllguez3, 
datada de 1584 e assignada por Francisco de Mattos; estes devem 
ser do fim do seculo XVII, visto que em 1681 se começou a con­
strucção do respectivo convento. 

* 
Acerca dos da egreja de S. Roque escreve o meu collega Antouio 

Cesar de Mêna Junior, a quem muito considero, na sua memoria justi­
ficativa e desCl1.ptiva das obras executadas na egreja de S. Roque, o 
seguinte: 

« . . . • Os preciosos e bellissimos paineis de azulejo que revestem 
as paredes Iateraes, de puro gosto italiano, mas obra portugueza, assi­
gnada por Francisco de Mattos e com a data de 1584, foram comple­
tados com pintura a oIco sobre estuque habilmente executada.» 

Em Coimbra, Setubal e Evora, e em muitos outros pontos do 
nosso paiz, existem magnificas composições feitas em azulejo, predomi­
nando o desenho azul sobre fundo branco. 

Ácerca dos azulejos de Evora encontram-se preciosas indicações 
nos «Estudos Eborenses» do meu ex.mo amigo sr. Gabriel Pereira, e 
que por erem de capital interesse transcrevo, com a devida vénia: 

«Nenhuma povoação do paiz possue tão grande variedade de azu­
lejos como Evoraj muitos e optimos exemplares de dilferentes épocas. 
Alguns estão datados, a outros podemos marcar-lhes epoca, porque' fa-
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zem parte de obra datada', em v tigio ou indicio de alteração ou 
concerto po terior. 

O azulejos em relevo da capella de Garcia de R zende, na cerca 
do Espinheiro, são de 1520. 

Os da sacristia da Ca. a Pia, 1599. 
Capella m6r da egreja da Ca a Pia, 1631. 
Egreja de N. s.a das Brotas, á porta de Raymnndo (recentemente 

modificada), 1651. 
.rTo refeitorio de '. Bento 1654. 
Portaria do Paraizo, 167 . 

anta Mm-tha, 169 . 
Em . Thiago, bello azulejo representando a historia do filho 

pr digo, a ignado -Gabriel deI Barco F. 1699. 
(Em . Pedro, hoje Escola-normal, havia azulejos de go to e de­

senho inferior, 1702). 
Loyos, egreja de . João Evangelista, a ignado -Antoniu ab 

Oliva, 1711. 
Misericordla, Mannel Borges, 1716. 
Ermida da Senhora' da Cabeça, assigmdo-Oliva, 1736. 
Casa Pia, no conventinho, 1745. 
Idem, na pOl-ta da aula para a vamnda, 1746. 
O bellos azulejo do E pinheiro e das fercê da c:egunc1a me­

tade do seculo pas ado, assim como os da rotunda da Ca a Pia .. 
Do seculo XVI devem er ainda O de . Braz, algun do E pi­

nheiro (escada da cisterna), alguns em relevo fi . Franci co ( acris­
tia), e outro muitos notaveis que estavam na arcada da horta. do con­
vento do Salvador, de que ha pecimen na collecção da Bibliotheca 
publica. 

Tambem do seculo 
tavam na clau tra de 
do a-Annnnciação-, 
publiea. 

XVI são O soi formo o azulejos que e -
Bento, de mimo o de. enho, repre entan­

e que actualmente pertencem ~l Bibliotheca 

A respeito dos da cgreja da Misericordia encontrei 'lue em 1715 
se contratou com o azulejador Manuel Borges o fornecimento do azu-
lejos. ' 

O trabalho agradou porque em maio de 1716 a Me a deu-lhe 
como gratificação duas duzias de queijos, na impodancia de 4 00 réis. 
(Livro das despezas do mezes que principiou em julho de 1712). 
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.A.utonio ele Oliveira assignou o seus azulejos de belio de enho 
na ~gl'eja dos Loyos. Nas capeIlas lateraes da ' egreja do Espinheiro ha 
azulejo com ornatos, figm'a" pequeno quadros que são lindi 'sim s. 
De bom colorido vivo e de firme desenho são os da egreja elas Mercês, 
tendo ao mesmo tempo bastante originalidade. O artista representou 
os ymbolo da Virgem, o poço, a torre) o sol, a lu.,., o espelho, etc., 
em molduras ellyptica obre um todo architectonico, com uma nitidez, 
um go. to, uma correcção admiraveis. 

Os da sacristia da. Ca a Ph'1. ão originaes tambem, a pintm:a re­
presenta pyramides de base quadrada, 

A pequena egTeja das Brotas era revesticL'1. de azulejos cm quadro' 
de bom deseuho j muito superiore aos q ne reve' tin.m a egreja de S. 
Pedro. 

No secnIo XVII os ladrilhadores, ou melhor o pintores de azu­
lejo , obedecendo ao gosto da época, tiyel'am a mania de ünitar a ee­
ramica indiana. Temos em Evora muitos exemplos d'i 'to, Aproveita­
vam os conhecidos ornatm; extravagantes dos jarrões de Malabar e }Iar­
tavão, as folhagens, o ' animaes caprichosamente agrupados, as gracio-
as mcudezas dos pratos do Industão. BastaJ'á citar os da entrada da 

Casa Pia, da terceira capella á direi1x'l. em S, Francisco, outro identi­
cos numa capella de S, Vicente, na egreja de Santo Antão, na capella 
da claustm do extindo convento de Santa Monica, etc. 

Os azulejos de S. Bmz devem ser antigos j o veneravel templo 
parece ter soffrido poucas alterações ou reparos. As pru'edes estão re ­
vestida ele azulejo , e meios azulejos, verdes e braneo , fonl1<'1ndo xa­
drez e alguns centro variados, em arabesco. , Ora te azlllejo cor­

re pondem cxac1x'1.mente ao' quc revestem aÚlda boje no Espinheiro as 
paredes da pequena e cada que leva ao terraço da ci, terna. 

Ra uma particulru'icl:tde de fabrico nestes azulejo que me paJ'ece 
merecer reparo j os brancos são de tllu barro claro, fino, e nos verdes, 
fazendo saltar LUll boeaclinho de esmalte, descobre-se um bruTO finissi-
111 , vermelho vivo, que 'upponho de Estremoz. 

~o ponto de vista artistico, principalmente na llli toria ela arte, 
sao de pa:rticular impOl'tanCh'1. os azulejos relevados; é nestes que se 
ruanife ta bem a influencia mourisca que foi grande no seculo XVI. 

Não ão raros os azulejo , de brilhante e malte azulaelo ou esver­
deado com reflexos me1x1.l1ieos: em S. Braz, no E pinheiro} etc., ha 
muitos exemplares. Em eonstrueções elo fim do seculo XV, ou começo 



363 

do seculo XVI, appal'eccm tambem azulejos com releyos geOluctl'icos, 

go to mouri co, eguaes aos mai antigos da 'é 1:elha de Coimbra, aos 
do paço real de Cintra, etc. Seriam fabricados em Evora, seriam im­

portados de Granada? não sei. Ha muitos documentos da cidade, espe­

cialmente municipae postm'as, etc., que nos provam que no seculo 
XIV e XV, oleiros e ladrilhadores ermn ruom'os; o mesmo facto se daY:l . 

em Hespanha, ainda no começo do sccnlo XVI, como o prova o sr. 

Juan Riano no seu Essa!} on spani'h art (publicado no Catalogue of 
the special 10an e-xhibition of . pani 'h and portuguese ornamental ali, 

South Ren ington Museurn, 188]). Nesse trabalho importante, o sr. 

Rinno é ju taruente considerado como auctoridade superior em hi toria 

da rute, affil'ma-se:-Tiles, «azulejo », painted à ?'et'ets, ru'e only to 
be found at the Cuarto ReaL, at Granada, and at the ('asa de Pilatos, 
at Seville.-Pois Evora conserva bastantes exemplares d'essa rari­

dade. 
Diz ainda-Duúng the middle ages a:mlejos had been décorated 

with a mixture of Arab and Gothic ornamentation. At the ?'enaúsance, 
ltalian forms began gl'adual1y to be adopted. 

Em Portugal e 6 cm Evora, temos exemplares comprovativos de 
todas as evoluções, seguiu-se a mesma lei; especimcn admiravc1 do a,:;u­

lejo da ?'enascença é a-Annunciação-que e tá na Bibliotheca. Mas 
logo á influencia da renascença italiana succed u outra muito poderosa, 

a indiana, ou melhor, a iaticll., como é natural, num paiz que em pou­

cos annos, no primeiro qurutel do seculo XVI, se viu inundauo de 
porcelanas indo. tanicas.» 

Com referencia á egreja de S. Bento de Ca tris e 'creye, aillda o 
mesmo Ex.mo Sr. : 

« ... Era sobre a porta de uma capella da claustra que cst.wam 

os formosissimos seis azulejos, representando a Annunciação, um mimo 

da renascença, no genero, que hoje se guardam, com a sua moldmll. 

forrada de velludo vermelho, lk'\ collecção da bibliotheca publica. 

As cosinhas e refeito rio da cOIDmunidade não servem ha muito; 
o refeitorio é uma casa enorme, de abobada, feito ou renovado em 

1605. Tem uns quadros em azulejo notaveis, de 1654; o tecto cou 'er\'ll 

ainda a pintma cru'acteristica da primeir-a metade do seclllo XVII, re­
presentando o ar, o fogo, a agua, a terra, o mezes, as estações, 
etc. 
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É a egreja do convento muito formo a; as suas proporções, os 
seus entalhados, quadros e azulejo formam um conjuncto de aspecto 
agradavel. Entre os quadros alguns são regulares; merecem, porém, at­
tenção especial os dois que estão proximos da grade do côro de cima, 
exactamente os peior collocado para o ob ervador. Não parecem 
completos, ou talvez sejam os lados de um grande tryptico; principal­
mente aqueile em que se vê uma comprida escada é de um. tom, de 
finura, de expressão, de uma execução excepcional; era até ha poucos 
anuos inteiramente ignorada aquella joia, agora é já conhecido por bas­
tantes entendedores. 

l\Icrecem reparo as u pensões das lampadas, em madeira, de muita 
elegancia. Nos azulejos ha cousas raras, de urna grande audacia,; o pin­
tor não era mau, mas . esteve de proposito a fazer caricatura, e a in­
ventar symbolo cxtraordinario; tinha provavelmente alguma espinha 
com as freims e vingou-se no azulejo; o grande pintor de certo quadro 
da egrcja de S. Francisco virigou- 'e dos gracejos e desdens de uma 
dama da côrte, diz a lenda, pintando-Jhe o retrato na figura do demo­
nio; o dos azulejos de S. Bento tão raivoso estava que foi pintar o Cu­
pido a sahir do diabo, poz uma ratoeira na cabeileira da dama, e outras 

traveSSlITaS mais ou menos frescas que nos tempos antigos, nos beilos 
e piedosos tempo antigos) se toleravam; e que hoje no parecem bru­
taes, grosseiras, em geral, e inteiramente improprias em taes logares.» 

Os azulejos arabes possuem umas côres d'um esmalte lindissimo 
e cujo processo, apesar de muitas e repetidas tcnt.'ttivas) não conseguiu, 

até hoje, ser conhecido; a côr verde, por exemplo, é d'um vigor sur­
prehendente. 

Em Portugal ha pouco quem se occupe do assumpto axttlejos e 
causa verd.'tdeira magua vê!' os preciosis imos exemplares que por todo 
o paiz se encontram ignorado , ora no velhos claustros de arruinadas 
egrejas, ora no interior dos conventos, escadarias, etc., objectos e tes 
duplamente preciosos quer pelo seu valor artistico, quer pelo archeo­
logico. 

Estão neste caso os azulejos qúe se encontram revestindo d'alto 
a baixo as paredes da egreja de N. S.a das Salvas, em Sines. 

E tes azulejos que são tudo o que ha de melhor no genero foram 
cncommendados em Italia por El-Rei D. Manuel. 

Na egreja do POplUO em Braga e na de Santa Maria da Graça 
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em Setubal, existem exemplares de subido valor, sendo os d'esta ultima 
obra portugueza e tão perfeita que nenhuma differença apresenta do~ 
azulejos italianos. 

Na egreja de S. Paulo da villa d'Almada tambem tive occasião 
d'encontrar bons azulejos e que alindem á conjm'ação do 1." de De­
zembro de 1640. 

Em San tarem existem alglIDs antiquissimos, sendo para notar os 
da egr~ja de Marvilla. 

Como já tive occasião de dizer, o uso dos azulejos já era vulgar 
no seculo XV devendo ser d'esta epoca, segundo a opinião do sr. Assis 
Rodrigues, o que revestiam as paredes da egreja de Santo André, os 
do conve'nto da Pena e paL'lcio real, em Ciot1'a, e os medalhões da 
egr'eja da Madre de Deus. 

Ha uma nota curiosa com referencia aos azulejos da egreja de 
Santo André e que põe bem em evidencia o seu valor. 

Quando se tratou da demolição d'aquella egreja (1845) Jo é Va­
lentim, um dos mais distinctos archeologos e um do maiores investi­
gadores da arte antiga, sabendo da existencia dos bellis8imos azulejos 
que revestiam as paredes da egreja de Santo André fez com que o ar­
chitecto da Camara, iVIaJaquias Ferreira Leal, se interessasse pela con­
servação d'aquellas preruosidades artisticas e ' archeologicas, obtendo 
este funccionario que baixa se uma portaria das obras publicas na qual 
e ordenava fossem arrancados e conservado os ditos azulejo , ope­

ração que começou a executar-se no dia 7 de janeiro de 1845, com a 
assistencia de José Valentim, sob a di.recção do architecto Sergio. 

Foram, pois, encaixotados e conduzidos ás obras publicas os azu­
lejos de que se trata, e ali permaneceram até ao anno de 1861, época 
em que um inglez, vindo eXpressamente d'Inglaterra, propoz compraI-os, 
ao que obstou J o é Valentim por interIlfedio do sr. Francisco Martins 
d' Andrade, conservador das medalhas, manuscriptos e antiguidades, 
que por seu turno officiou ao sr. Mendes Leal, bibliothecario-m6r, pe­
dindo para que aquelle senhor os reclama se para a bibliotheca, como 
objecto d'arte, o que realmente conseguiu a despeito do inglez que os 
pretendia. 

Repre entam estes azulejos os evangeli tas S. João e S. Lucas 
com o toiro. No centro vê-se a adoração do menino Jesus. As figuras 
ão de notavel expressão, principalmente a da Virgem e a de S. 

José. 
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o friso representa uns arabescos am<'lTellos em fundo C<'l ·tanho 
bem ombreados e que são executados com notavel perfeição . . 

O desenho é facil, mas de valor. As CÔTes predominantes são verde, 
amarello, TÔXO e azul, mas em variadas combillações. Os cambiantes 
são taes que, á primeira vista, dão O effeito de côres mui diver. as. 

Presume-se que este quadro seja de 15 O. 
O sr. Visconde de Juromenha faz menção dos azulejos que exi -

tem na egreja paroclrial de Aldeia Gallega da Mcrceana, que· considera 
precio os, nos quae., seglIDdo alglIDS entendidos, se vê o retrato d'e1-
rei D. João II, achando-se a divisa d'<'lquelle monarcha (o pelicano) no 
portico de egreja, divisa que foi por el-rei D. Manuel adoptada em to­
do os monumentos que haviam sido começados ou ordenado por 
aquelle mona.rcha. 

O sr. Conde de Ráczyn'ki no seu livro intitulado - «Les Arts en 
Portugal»-fallt1-noS dos bons exemplares existentes em Alcochete, 
na qurnta da Penha Verde cm Cilltra e de muitos outros que reputa 
notaveis, como a tomada d'Arzilla, o tropheu encontrado proxirno da 
scpultura de Camões no Convento de S~t' Anna, etc. 

Tambem são bastante valioso os azulejos existentes no claustro 
da egl'eja de S. Vicente de F6ra e que são obra pOl'tugueza do nota­
vel pintor Daniel, os da ermida de . Scbastião em Almada, egreja do 
Bom Successo em Cacilhas, pl'edio do dI· . .Ayres de Campo na Rua de -
S. José, D.O 207, ermida da Trafaria, egreja de S. Simão na Piedade, 
palacio do sr. Mexia na rua dos Moiros, antigo palacio do Conde de 
Sampaio na calçada dos Cesteiros, etc. 

Portugal, como já tive occasião de dizer, tevf', pois, bons artistas 
de primeira ordem, qne applicaram o seu t..'1lento á pintura dos azulejos 
figlU'ando entre aquell€s, como muito notaveis, uma parte dos frades 
noviços do Oonvento de Palmella, filhos das mais nobres familias pOl'­
tuguezas, e que revelando talento e aptidõe aro tieas foranl mandados 
estudar em ltalia, e assim possuiram os frades, e, por consequencia, o 
paiz, insignes pintores d'azulejos que neste genero nos legaram obras 
primoro. a como, por exemplo, as que se encontravam na egreja de 
S. Pedro de Palmella e que eram cl'um incontestavel valor artístico. 

E ta cgr ja que por effeito do grande tremor de terra de 11 de 
novembro de 1 5 soffreu bast.aIlt€, cahindo grande quantidade de azu­
lejos que lhe revestiam as parcdes, foi mais tarde reconstruida, sendo 
por es a occasiãg (1 62) chamado lUD pintOT de nome Marianno Bran-
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dão e que, por assim dizer, 'ViVk'1 quasi ignorado, para recompor os 
magnificos paincis d'azulejo, de 3 e 4: metros d'altura, que o tremor de 
terra de 185 destrnira. 

Tão bem se houve e te arti ta da espinhosa tarefa, imitando, u fre -
co, toda as pinturas, quer em puineis completos, quer em pequeno' 
fragmentos no meio d'outros, que o seu nome até então qua i de eo- , 
nhecido, conseguiu pas ar á posteridade cercado d'uma aureola de 
gloria. 

O trabalho de Marianuo Brandão tem tanto valor arti tico"é tão 
nota,velmente superior, que nem o mais experiment.<l.do artista conhe­
ceria as emendas e as imitações se não fosse, apenas, a falta de brilho 
que entre estas e o azulejo se nota. 

A morte, sempre implacavel, ap6s esta corôa do grande arti ta, 
veiu impedil-o de continuar a honrar o paiz com o seu notavel t.'1lento. 

l'.Iai tarde, um outro individuo de nOOle Luiz Ferreira, muito co­
nhecido pela originalidade dos seus trabalhos de pintm'a em taboletas, 
d'onde lhe vinha o cognome do Luiz das taboletas, ou o Luiz doido, 
graças á prodigalidade do seu viver accidentado, lembrou-se já aos 70 
anuos de fazer 1'eS11 'citai- a pintura em azulejo. 

Tinha Luiz Ferreira um amigo, Garcia se chamava eUe' e era pro­
prietario da cervejaria da Tl'iudade, a quem communicou os seus in­
tentos conseguindo d'cUe auctOl1.sação para lhe pintar os azulejos que 
hoje decoram :lf.l paredes ela dita cervejaria e que, diga-se de passagem, 
alguma coisa de novidade apresentam pelas variantes de côres que 
Ferreira soube obter. 

:l\1ais alglUl trabalhos d'este genero produziu este artista, como os 
azulejos que revestiam a fachada d'llm pr clio n~ Largo da Abegoaria 
e em que e not.'tva novidade nas côre : porém, jl:í velho, a morte arre­
batou-o, morrendo com eUe o pl'oces o ' pelo qual conseguiu m lho­
ral-os, 

* * * 

Em todas as epoehas se reveL'1m aptidões e é, em geral, o acaso 
que a faz conhecer aô pl'oprio in<.1ividuo que as pos ue. 

Estão neste caso Bemvindo Ccia e Luiz Cardoso. 
Com relação ao primeiro acontece que cfu1.ginclo eu umas grandes 

reparações no hospital d' Arroyos, q nando e procedia a um trabalho 
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no vestibulo, que parecia ser todo azulejado, se notou ao arrancar, por 
ordem da administração do hospital de S. J o é, um rete'tbulo de celto 
valor que cobria a parede da frente, entrando, não estar ella azulejada, 
o que me eollocou em embaraços sobre se devia arrancar O azulejo das 
demais paredes ou mandar pintar naquella um quadro imitando azu­
lejo, subordinanelo-o ao assumpto de que os outros se occupavam. 

Bem,rindo Ceia é desenhador e está aO serviço ela secção a meu 
cargo, e, consulte'tndo-o sobre o assumpto, re poneleu-me que ia tentar 
pintar o quadro uborclinanelo o assumpto ao elos demais ali existentes. 

Acceitei a propo te't e Bemvindo Ceia encetou o trabalho, do qual 
se houve tão bem que faz honra não s6 aos professores que o ensinam 
como á Academia de Bella Artes que frequenta. 

Ainda sobre est Do,",el artista e tambem ácerea de Luiz Cru'do o 
me occuparei quando trate'tr da egl'eja da Madre de Deus. 

(Continua) . 


